
• ••••****^*X ****••••••••*•******¦* • Pernoitam desde sábado na dopend finda de sua entidade — Fechada a

| Faculdade e guardada pela polícia om represália à grave de mais dc
30 dias Iminente a greve geral dos estudantes superiores — Pri*

meiro recuo do diretor fascista
AO PAULO, t /Prlo Tela-

onu) — Eneiiminliii-se ;i«-
ra d greve geral dos ustudaii-
tes das èacoías èupóriàrt s o

caso criada pela dtrólorla 
"* 

du

faculdade de Arquitetwu u

Urbanismo um torno do preen-

chimento dn cadeira dn Gruit-

des Composiçúcí, ganha cm
concurso pelo ilustre árqUlteto
Ourar Nivineyir, afastado como
se sabe. por uma ãéoiSiiO fac-
ciosa t: iníqua do reitor da Uni-
vvrsidadc, e què deu origem á
greve dns Estudantes, quo ne
inant&ni afastados das aulas há j
mot* de .V) dias.

FECHADA A FACUhDADB
Em represália ant estudantes^

que não cederam até hoje wmflf
(Conclui ua 4*. pag.),

&ia na:
U. PAGINA

_ .nominaveis alrocida-
dca praticada» pelou

»..invasoreu americiuiOB
na Coréia
4a. PAGINA

|£ A prefelt ura vai *com-
prar o bonde»
5a. PAGINA

£ Detalhes sobre o deu-
falque no sindicato
dor, trabalhadores em
Pedreira»
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0
ram-se nos Estados Unidos fazendo treinamento de guerra - Que ordens leva sobre eles

n/r leiro ? — Exijamos o regresso imediato desses nossos patrícios
Gv 

FASCISTA Gôis Monlolro,
•• chefe do Kslniío Maior

das forças Armadas, eslíi
prunlando as malas jxirn
çrulr com dcsllnó aos E
iios Unidos, onde devera, se-
gimdo os lermos da ndt.i tio
Conselho de Segurança N'ác

contatos-.-

fim do que o Brasil disponha
¦ le «-contingentes adestrados
e equipados» para cnvr.-los
« guernii sob as ordens dos
generais innqups,

A bota dlsiribuida pul', go-
vêrno velo agravar, íissini, a
situaçflo, O perigo dc !í i"iia
mira cada ve/. mais sombrio

sobre O pais, Kniia slguiu o
gaveTim- cbnfeRSadiiii^tite
nu camlnhu dn prepaniçíli) o
ndesiramonto de tropas para

ANIVERSÁRIO
C. CHINÊS

PKQ.UlMi 2 — (I.P.i — Foi ontem ehtittiMM.tyitóciiW co-
itiuinoi-ndii o "H aniversário dn PnrÜilo (V.uiiWii Clilnés, i> (rrafi-
de iiislriiiiionl/) da libertação da China. O l\0, ChiiiPi, cujas his-
lórieas vitorias tiver m influencia decisiva nos destinos do inundo
ii vioriun reforçar consideravelmente o Campo da paz o da demo-

conta hoje com l! milhões do membros.

remeta-las ao r",t rangei e- n-
onde quer c|ue determinem os
estrategistas de Truman.

AMEAÇADOS NOSSOS
MAEINlIF.mOS

Ijmn das possibilidades,
em relação com u viagem
riois Monteiro, é que dois mi
marinheiros o fuzileiros na-
vais brasileiros que se encon
Iram ntualiiu.m:-: nos Estados
1'nldos, como tripulantèijjjdos
leeem-ádquirldos cruzadores
«Tamantlaró» e -Barroso se-
ani enviados do lâ dlfota-

mérito parti a Coréia.
O Ministério du Marinha

nogn-so slstematicniiiente a
divulgar quulquer infoiniaçüo

PREÇO \\h '^W&m

[ OV LtVS. \\ i 
'§ fl ¦ 'Pslabclccer

í I *!**¦' lÊÈt í ¦ *o
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Et -: I b i iiO üfci^bi í
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sobro os destinos desse- nn-
vios e dos nossos dois "íil
patrícios declarando Irafar-se
do tnssilnto sigiloso . éutifor.

Iml-ri
ii!í> circular expedid
titular dn ünsta,
Cliilllubel.

Segundo aputou nossa re>
portaçoni, esses homens •-.lõo
sendo treinados uo.s Esiados
Unidos em manobras de guer-
ra, coinb operações ,du ile-
sfimbnrque, etc,

A qualquer momento p'HierS
n governo Vargas orfléiiar
que elos embarquem paia o
teatro de guerra, como «força
simbólica», atrás dn qual,
aberto o precedente, seriam
remetidas dezenas do mülm
!('.-, tle soídadus. Só a inbblll-
/aí/itu popular poderá iinpedir
esse a,o traiçoeiro e infame,

i Conclui na t\ pag.)

OMA. 1 — (I.P.> — Palmíl'
\ ro Togliatti, na sessfio_d*

encerramento da reunitti
plenária do Comitê Central áb
Partido Comunista Italiantm
afirmou que *os rusultadod
das recente eleições provaraffi
mal* unia vex que m poslçõerfi
do PCI se estendem e se vão
tornando cada din mais tòü»
dás»,

Em seguida, rívpmj; dc d*»
clarár que o povo Italiano.
por seu voto, desaprovou *
política <ie guerra do govemA,
Toguaiti acusou este <le prti
var o povo dos direitos quw
lhe síio reconhecidos pel*
Constituição, Concluiu dizen-
dò que o Partido Comunista
continuara sua luta cpela pata
e polo trabalho, rontra © tí*«
semprogo>. j,

it Bw ÜUOSfl INSESENCil DE T8QMII
eí mmmm m aoMimsTaaoie eo írish

fjtí PROMOTOR dl
declarou ontem i/n

milhões e tantos eleitores que
mia rotiti-iini HiiS i'Íeiçdí\l lllíl-
mas serão processados. iVii" di ¦
ram liliertlude du escolha, sú
¦j!"iiniti:om o registro d'- can-
Üiduios du rearno imperialislu,
v ainda exigem que o cidadão
suia do casa. enfrente u [Hu pa- i
ru. escolher Ohlfo nm Dutra •:. \
oídio llutra. O (d ,'iiií'ii/'
vniir apresentou um ;i,
anistiando esses brasileiros us-
clineeidos. Afn.s- o SCiiailo rcji.i- \
ion.o. E' o íícíiWo fascista é
perseguição ao puro.

I m Sra ÊM mJÈ j

SOLllíÁfttEDADja

SS POtiXTlQUJSIROS do gril-
po de Munhoz da Itoclih,
no Paraná, aproveitaram a

onda do perseguições quo eles
próprios desencadearam con-
tra ("; bravos posseivoc de P
rõüatn, c, prenderam nais
lima dezena de pátrlolns cin Lor.. I
dtina. );:s:;us atbitrafiodadcs fo-j
rain SaOraiiieiítüdás depois por
uma tírdüííi de bíisao préycnti-
vú da um .inl2 dos grileiros. .1"
rreclso oiic se erga por L6Q-
parle um riiovlnicnto do pro-
|.bstb que arraiuiue esses pittfló-
tas das garras dít jiollcla.

PARÀÉÈtfS 

w iiiacional
Uití Caetano dc Soiaài iA
A) mios, ele.:-, que ou ;'ol'

Mis àlièni ler sitio preso por-
que aurnilim ò ãufistii umeri-
tíuiiu K. Newton Jiinfor. Esskv
ebfiõtf W,".'.:!'.'.:."!'!.1- de Inriil".:
ia abusaram demais. '¦" hora
»c agarrá-los pela !)<>la <¦ f>-

pulsá-los todosji pontapés, lis-
te d dever inadiável n,i"éU!':'
ynx de, Úvis Cn-liihn de, »':'
nías de todos ou patriotas™

plKtíO, RXPOKXTK

MdMlüÜ 

bhtern Uíiiâ das fi-

gtíràs mais ciifidàits' dü Ri

flttde: O cida dão Pine''
frcquontãcior das ante-câmara
ministeriais, dn copa 'lu;! P"
lados governamentais. PlnH j
desfrutou sempre iln amisado i .

proleção doa poderosos do dm. |
Runs nt-ma.1 erdüi a cilrValurii
de espinha, o cochicho, o tel" j
êrarUü, Infalível "" anlvcl-sár li i
os primeiros pêsames li ramillii
u,i pipo impottaHtc, enfim a
iiajuíiieàn. o sendilsmo. Com
isso triunfou, quer diüur, alcaM-
çou o que queria, p<"is sua» atn-
bltjôes tiram Uiiii! ¦¦í'1" fll'u ""'
expoente muiiexo desse aorüido

íhúndo d.is (tlessefl dominftlít**

;;"''" INSULTO À CONSCTÉNGIÀ DEMOCRÁTICA DCS BRASILEIROS O PROCESSO CON-
TRA JORGE AMADO, A APREENSÃO DE SEU LIVRO, O PROCESSO CONTRA PEDRO

MOTTA LIMA E A CONDENAÇÃO DE UP4 CIDADÃO PAULISTA, EM CUJA CASA
INVADIDA A POLÍCIA DIZ TER ENCONTRADO DOIS "BOLETINS SUBVERSIVOS"• .ç

% ^^.7: y-ftáiifefe ''^'''i^^iv1 ;¦*'".¦" *" -P$?$ iX- ?' "'- ""

! 1 ' ' •''S^^ft^S^^.* - ^l"^fet: ?:'t| '-tó#í' > \!,.

Í4'- *" "*"¦ " '."^'/í 4M' ''."-' 
* ,#ljâ I

v"''"11^: ;!;;,ll,eÍ!s,'',:'l.o.iuansIÍ. !riaBÍM'"íie 
"vlV«.«" 

íi"^^ Mm-ganila, ,•.„ f^caba- I

Sf, Estób Sm* ?6 Mnntat «ia ,l;i'cl.mu,u iirarhUuduí «riilrã b estado em que se uncO..- j ^
hu a rua,

intinun Bondo aplicada pela»
autoridades policiais, pelo
stério da Justiça e pelo Ôu-
io Tribunal n infame lei de
rnnçii do Estado Novo, bai-

i cm dccrcto-ici d i Sr. Ce-
Vingas nos soiiiUrlos Uni-

de 1938, q lande, o ditador
nclinava para o Eixo na«i-
islil, om plena preparação
leglinda gucriii iiUitidltll,

conio se midn liohvéssb
Ido depois do esmaga^

nrmt > do hltlcvismo. A. pollciu
enriocn, dirigida ageni pelo
i--i;i i iravís da um de seus
iigontds nativos, o major Hugo
r.eU.lém, assessora tio pòr ítéc-
níeòá Ianques, chegou ao
etlfnüio do iiprocndõi o íeecnlo.
livro de .íorge Amado O

do (iá Pa:-:. —, e mover um
osso (iòiitPa o querido escrl-
patrlejó e seu editor.
inibem lio caio dei prbctíssd

dé Puiro Motta l.imii. pòr ha-
ver ittínliíii:iit(Ío pela. • -Tribuna
Popular» n (itenònçft dos espiõts
ianques majores llnhenlal O
Chllflstoh i"i Regimento Escola
dis Artilharia, de ondo redigiam
ru atorlos a seus superiores nos

iCiiiiclul na 4', pag.)

DO ESTAOO OE SER8IP6
ANO ÍK1ÜÜ -» ARACAJO — QÜCNTA-TEIÃA, 38 DBJUfítíO D8^9S1

;c=-i=í(.'^:

•leiêSSãSãjÊ
- S. il o»;'

H ExmOy ;:r. Oavümiltlniv ImniinlanioniR. [n-c .iilciiiifill»
,,(» ,',"i síctitirlá Itírtlcul.ift dlilgtii-se -m r,c) 1','aiiiíf fi,;»,:'."i-irlírlti ii'j li".:Hi>, fii: OotCtllOlpi K3 HalJiJ. (l6(H'irt:i-(tw av
(KniJÇ^W < pnivídíhclftí. *

Ctm n cr1 .c.n ii» cl„-irrci ItdJH (ir, nmi.nní ilira sumi, />ffirllüiia p,'J. ,.;mí Crusili-iro. credm o Cinhlnrto ni Govinal-ilüí *' ctitiãnl? l|itorj.ri».;4« ptln Smico HAtlio-TdíSÍÁlW i
1 "rrftnr.a Wisfncta pmtin-tmrvMio 8ix:,,tní rmfmnjtt
AoiiSl ctneiiln p'jcilua Ç.TO li:tj,tl<(v Sttçdil pfUcr.ll Tit»'tiiiíiita ,\iir.'n.:,i viu! ,ti't,.»''.i /iiiiumcnM ')ui:.i ll.tiiít ir».'
yçiidi) rniOTréiUiU n.t itiict (lUantliláili tíi-.tiu-.i.i f"ctT(gs\'
tjtcft in lacw. ciKiioisaiiwmOa. •• ti" «'ntiif pa*. '

p.'T-1'i", n r.mn, 8t>. OvTOriiHtw # i*«iitnt<! twtittvtira, mi.Sí.mIu (:;,;,i Si'- líBMIt V. .Inhii.wn JrH dlWltlt lnil'lç-SnisiIíiin.j
jfoi Ki-.^^ci t.-,;.,- Im jtWcèé (llris Hiliíiu ã n..ç;n tSrttttf;"Cl;.'.-ü^,a an vailur <lln-! Julho munn. vl.ltld» lnv, (WHtt

! Sr, Obi',is lir/Wf u|iii-.-t.'nt-, nlí iln Drpmtnmtnt» Ho /i^il-
cliltillii .1"-, EiliiKJs UiiliiõS. flotnii mnrt Hir.pe;r>r» sSlirj n
süits^ío üo leito b tiroiiuttj!) tftiiviitu-s h% JísWdcSitá líàhlit aSrrjípc, ''< ,t'ni'--c-ívlvm''[tc,i ;i, *i?t(.Ks(nr(ri f»f« tnò fqiVfrlCtiifthítJ
eu Si"c«-ílrtrln Atrliiiltur.t imil>.E-<: Wr fiiUrtirici iüí à paitiijls»éutlf »itu«i;:lo t-nni-o ;..-. u:n> Conllat) satigiícílbí, va' "o- .çJ•rrí V. Ji>/„U(iit Jr., CAmut ÍÕIlttiCil»'* ¦ ¦ ^'-'j^

O ttílogruinn quu divulgamos hoje cm tfac-slmi le* fm* tinul» d», niiirin (fílcurt (fo Báíftrlb A
Sergipe, ii,* 11:01)0, de quinla-foira tiltima, "S. dn junho. O telegrama ê mais um revoltant»
lestoniuiiliü dn deseiivblturii e Sdueunmoniii com .que dão õftlSns em nosso pais os ngentes d*
Truniaii, como se estivessem om sua própria toríil; Não lóih outro sentido o télogrania onviado
pelo cônsul ianque no governador de Sergipe, uma s-.sugestão» que tem de ser cumprida a pri-
„,i fixu de poiieos dias. S,j um governo de tfleres e IncniUs como o que- ai está poderia perniitif
ingerência láo acintdSii óóiud » quo t-xorceni eu agentes de Trufn.im nos nssuiitos internos de
iiossn pátria. Ul« ii iitilicili do tDIário Ofttiiilii de Sérjfijfa: -- < Keeebeu o esiiltí, «r. govemndoi'
ii stíguilito telegrama enviado pelo sr. ltobOrt C. 6 .lohnsníi Júnior, coílftül norle-americano cm
Salva,hu' a que há die.s visitou o itosBo listado: *Clieg«rá á Salvador numa visiUi de ü dias o sr.
Heerge 11. Hay, tepreseiititiitu do llepartiimonto do Agriculturí) dos EK. Uilidos. J'"le fará um»
lilSlietãti siiiii'!! a situação do leite è prodiitüs dorivatlos n.bs lilslados dh Hnhia o Sergipe. Tor-
ilílr-ão-á boiiOl'i(io ao séu listado se um represei! tanta seu, Secretário dii agricultura, pudesse vir

vadm- dia O para discutir sittutyãti còiii sr. Da.V. Cordiais saudações, (ass.) üobert C.
 Jolinson Jtiilíori» ,

.Sn

nlgiuna favela
Ite-mens «
ii.i'liili,lil'

4«é dÚUfüllltE •¦£• tâ rm tlitíir ütmiiü.
.-, <|Uí esliio riSJilíltlàs íAiias

tihiiihio illslaárd i'stcs (|iie iipaterem illi clirlié, ao alio'.'
ciiiiiieii.'-' i|i"' vhem n;t Travessa .Miiigitrhla, plíl l.iMiiicalin-

da Prcti-ituia iirurlilGllclSâ cbhlrit u eStndo ('ia que s'fi uncím:
atã transfuntiàd« cm iiaiisfeahiiiulâ sápucBla.

cidade

O Departamenlo de Concessões enco níra a feriria para os "micro-onibus"

darem um maior número de viaget: s por din — No centro; a éJíclUsíVi-

dade será da linha 
"Mauá-Monro;" — Os passageiros serão obrigados

a tomar eu ira condução

i nas
transfuntiadtf ítti
UU bniflu BiDte

ilalisfeauitiitla s
iiaívíliiu du

ISTO E' COPACABANA; (tela na 4a paginai

PAIflTU DÊ ONTEM den-
1 ro'de um prazo de 30 dias,
os proprietários de lotaqões

estfii, obrigados a coloc.ar cni-
viu vjoletoras, somo noa ônibus.

Alóm deuaa medida, o Departa- i centra da cidade. Esse porcúr-

AUMENTO DS
UM CRUZEIRO

mento üé ÇòitéessSo? da Pre
íeítüra estabeleceu qus os /nu-
cró-ônibüãi» de mais de 10 lu
jure.» nüo poderão trafegai iw

èérá exclusivo paru o carros
da Iint.s. rMau£:.Monrea! qUe
paisafâu ã clrcuiárés, ao preço

(Conclui na 4', pas.-) da 18 wwelro^

VICE PRESU)ENTB da
GCP, sr. Renjanilm Callél-
Io, declarou que a partir A,

(tln 11 do julho n. banha sofr*.
ria uma htilxn. de » «rtlíielro
em qullb. ÀcÔfilèceÜ, fwrém, t>
conl r:'.rio; o que houve fot um
aumento do I erurelro, confor*
mo se pbdè verlfirnr na lbta rii<
preços publicada ontem pelo 0«^
pnrtamouto de Abiinteclmento
da Secretaria, de Agrlcultur» da
Prefeitura. 1.4 estA: ¦tbahhá, pa-
cote 19 crusielroa o quilo.,'. A

.abeis ate ò dis anterior ma

I '(lííjI
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\m Escrevo-lhe entro o borborlnho da rod^ção c o ruído que subo'ídaa íiias butüindus cie sol. Uni canto dc' viela entra pela janela.-?Ma8 os jornais luiaii) dc guerra.'* Um deles triiz o seu recruto com esta lagímda: «U comandante
da FIM i/piiiu»! Qual a opinião uj comandante da fc'EB7

«." Quando o roportor lho perguntou se deviamua maniiar tropas
pura a Coréia, o marechal MassaronluiB respondeu que se disses-"•e o que pe;ua>'a, iriam cuumú-lo de mouroao.

.s; iiu sei que o soniior não c medrusu, niarocual. Os nossos expe-
dicioniii-.o.s também sabom disso. Desde sua primeira visita us li-
nhas de frente ate a rendição dns tropas iiuaistas us prucinlws

.Sentiram as qualidaclos de um cotnanduntu que não tuiu nieUo.
* Lembro-me daquela tarde do seu U,.U. em Alossiindria, pouco• depois de ter so íuiiilido u üivisúo alemã. Eu tinha ido me despe-
dir du comandante da FIOU, pu*s o jornal oxigia miiiha presonçu
noulio sulur. U aenhor me serviu um whlskcy dizendo: — «ó o¦brinde da paz por que tanto esperaram e lutaram os nossos sol-'.dados*.

K Toüjs sabem, marechal, eu-- 
no lutaram os nossos so.üaeius s.leirDS não reclamam gratl-
por essr paz. Entretanto tias- í diio: — apenas respeito aos
taram apenas, ses unos üaque- jde.ais de justiça e de paz queto brinde em Alessandra, quan- eier, detcneicrani para os seus
00 no uiasii ainda se c.iuiavain filhos
oa n,sos nioi tos, c ja agora se | p0r tudo isso, marechal,

ensi cm mondai tropoa u.aai- a(U silencio neste InstanteDeli
toir

o
do

I confusão propusltaUu pude ser
I um crime. O senhor diz que iijo

ipina*. porque podem lhe cha-
mar Ue medroso. í.las se não

I foi ouvida sua opinião, ai sim,
•aau, ulaó neiLieiina cono.enc.a 11. uus iiúo ue vei no seu silen-
humana pode o"Vn som cs..re- c.i um medo muito mais, grave

1RiiniiiiiÍR9uii'o Ifrnniiloilflo PfdllniílopIlMEiS miOCidOSS riílIICiu!)
Fe"cs (nvasures ktim na Cgréla

. - í íik-KiY

CIDADES ARRAZADAS. PRISIONEIROS TORTURADOS E MORTOS, MULHERES VIO-
LADAS E ASSASSINADAS. TAL A AÇÃO DAS TROPAS AMERICANAS — OS INTER-
VENCIONISTAS IANQUES DESTRUÍRAM SISTEMATICAMENTE TODAS AS OBRAS
DE ARTE. MUSEUS, MONUMENTOS ARQUITETÔNICOS NUM VANP**^ DESES

PERO DE BÁRBAROS VENCIDOS
(FINAL)

eiras para uiuu nova guorra." iMui é meu pio;ju^itO UlSCUCir ;
aqui quais us culpados paio I
«uni li to que ac dtsaenroia na '
As.a e lsiu i.uu vem tiiuitj ao |

üecer de uiuig.iuçuo tu. paia
rras prolcadas por uni oucial
!àoite-aniencano diante uas rui-
nas, dos mortos t icndos pelos
teus pnot.s ila Coi cia: — «Que
belo e<pu..uculo para os meus
falhos olhos!»
v Desgraçada vclnice,
tjhai, atingida a preço

que mancharia a velhice da-
qucle que comundju os nossos
soldados na guerra mundial
cont-.n a barbaria nazista.

Vejo agora em nota oficial
nos jornais que o nouso gover-
no mandará tropas brasileiras

maré-1 para a guerra tão pronti este-
de tão jam preparadas, porque assu-

ÍDUStruosa clegradi-ção! \ r.iiu esto compi omisso no ins-
O senhor coniiecou os crimes, I tante em que negociou um em-

^8 atrocidade», o sadismo cru-
•1 d,a pelotâos nazistas. üu
duvido muito, murechal, que os
alemães tenham excedido o que
vern fazendo na Coréia os avia-
dores e os pelotões uorte-ame-
riemos Os bombardeios ind.s-1

prestimo de CIO millijes de do-
lares t.om o givérno de VVas-
hington.

Acred.to que uo ler esta n>
ticia o senhor tenha enrubecido
de vergonha e de cólera. Eu
não conheço, dosde o Brasil-

Culminados, como os de Seul e colônia, tamanco acinte aos
Eyongiang, duas cidades flore-! sentimentos de indopendoncia e
tfcntes reduz.da. a i-uinas, nem de dignidade do nosso p ,vo
¦fio disfarçados nos boletins de Querem vendar a juventude
Tóquio — aqueles mesmos bom- biasileira por 300 milhões de
Üardcios que arrasaram sem dólares, como animais «per ca-
nén'nt'1'.i oujctivu • ,,u:;ti- quasi j pilav nos matadouros. A conta
om terço da histórica cidade deve ter sido faoii aos trag.cos
de Pisa, peba pilotos norte-
americanos. O povo coreano se
defende e ataca comi, um leão
•m face dos exércitos mecani-
lados que cruzaram o oceano
para agredi-lo.

;' Entretanto o senhor pode
piensar d ferente sobre quem
foi o agressor. Não é disto que
pretendo tratar. Eu me dirijo
ao comandante dos nossos pra-
tinhas para lhe perguntar se
úmos alguma cousa com uma
guerra que não provocamos,
Éma guerra que não pedimos,
lina guerra acima de tudo an-
tjpática a todo o nosso povo.
? nossa soberania, marechal,
I»to sim, está ameaçada cm
bossas próprias fronteiras, e o
Senhor sabe disso. Aqui toro-
mo» de defendê-la até o ultimo
Éàstante de nossa vida.'Não me esqueço de suas pa-
lavras, de que a FEB tinha um
grande papel a cumprir no
¦pós-guerra. Eu acredito nesse
papel, emb-ra 'cja nas ruas os
nossos heróis exporem suas me-
dalhas e suas feridas cobertas
doa andrajos do desemprego e
ta fome.

E que fizeram com o,próprio
•omandante da FEB?' Mas para cumprir o seu pa-
pe. os expedicionários brasi-

hOlSASBA
CIÜÂBí

Está nos jornais: vários
crianças foram presas
quando a políc.n as encon
trou distribuindo nmcicrial
subversivo*. Que material
era èsset Informam tam-
bém os órgãos da publici-
cfai/e policial. Era o Apelo
por um Pacto de Paz das
cinco grandes potôncias
lançado na Vitimo reunião
do Comitê Mundial da Paz
fí jet subscrito poi ecuie-
ticw de inil/tõe* dc pessoas

' em todos os países, inclu-
Mive no Bra3il.

Crianças presas no Bio
por lerem nas mãos, pe-
rigoso materMi subversivo

i reclamando a pjz. A
Standarii OU financiando
impunemente uma cam-
panha contra o Clube Mi-
litar porque sua «Ueuis-
ta* publicou artigos assi-
nados, um a avor da na-
vionaliza.üo do pulroleo,
ouiros contra o envio de
soldados brasileiros para
ajudar os asados Uni-
dos na guerra de conejttis-
fa de tubarões ligados a' trustes estrangeiros, como
Couças, Lodi, João Daudt,
San Tiago Dantas e o
próprio João Neves, da
Ultragás. A United Bta-
te» Information Sertticc,
com srde na embalada
norte-americana, dirigindo
sistemático propaganda de
guerra, daq: ?.'l quo a
Constituição, coitadinho,
proíbe cm tom categórico.

' As manchetes e títulos
rasgados noh jornais ca-
riocas revelam-nos essa
realidade. A isso chega
mo» em nossa querida ca-
pitai Esse o ambiente po-
lieiele.ico dos processos
contra a livre manifesta-
çdo do pensamento e con-
tra o» mau, alto» e buma-
nitdrio» sentimento» do
povo brasileiro.

Você, leitor, alimentou
alguma ilusão a respeito
de Getilio Vargas f Pois
ai está o clima de teu go-
vêrno. E' assim na capi-
íoi • por todo o interior
do paia.

açougueiros de carne humana.
Vinte e cinco mil homens, queé a base d > neg-ocio, sairia a
cabeça dc onda jovem brasilei-
ro a 2'lü mil cruzeiros.

Eis a cifra macabra, nem
mal.s nem menos, estabelecida
pelos negociante." de guerraPouco mais que o preço dc um
«eadillac» ou de um-«rabo de
peixe» fora do mercado ne-
gro...

Não, marechal, esta nação
não é um rebanho a ser car-
ncado nos leiiões cíjs banquei-
res e industriais que governamum pais rico e infeliz.

O momento é grave. Hoje
ainda 6 tempo, amanhã talvez
já ueja tarele demais Quem 6
que quer a guerra? Quem 6
que quer a paz? Eis a quês-tão,

A historia guardará & cro-
nica destes dias, e não esque-
cera os seus personagens. Queo seu rume, marechal, não se
aliste no exército da ignomínia— site os votos mais caros des-
te seu humilde patrício.
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Em novembro de 19"0, os
nor e-americanos penet-aram
ra pequena ilha do Chando
na região de Llmp.jun, cmisir*
ca de Chonchu, provinen de
Piong Yang setentrional p ex-
terminamm ferozmente «r.fi|S
de 5S0 ilhéus. Os norfp -mio-
ricanos o ns soldados de cini»-
man Ki, que Invadiram «í oo-
marca do Teclijon, assassina-
mm Li In Dzmun, membro dn
Partido do Trabalho e presi-
dente do Comitê da com--rea
da línlíio Onmnonesn que re-
£Íd'n ra aldeia de Uneni, re-
riiío do Somon. Antes dr ma-
tá-lo, cortaram-lhe as ore! ias
e o nn-iz vasaram-lhp os o-
lhos e lhe arrancaram a p le.
Em meados de novembri de
1S50. na aldeia de BonrítiPnni,
reino de Randzoyannen co-
marca de Kamchiu, província
de Knmrruom meredinnal,
amarraram H"tn i.-im'linsrln
membros do Partidn rh Tr.i-
balho, mataram-nos a ma, nn-
dadas e queimaram os coda-
veres.

A 20 de dezembro de 10150
os soldados ele Singman Iti
rronderam Sin Vak Sen mi-
ütarte da União da Juventu
de Demecratica que rendia
no nrr.'l!^.^lele de Dansonnl. rn
círlar'o do Vensan, nroyincin
dc Kanvon, despiram-n»' e
subme'ernm-no às mn)- res
tortrrns a*é fn^ô-lo perder oü
rentlrlos. Drnois o mntariri
Fm 2"í d" demmbro. os 5.,'dn
dos de S"n"mnn Ri nue'"-ii-
iam numa fn^uclra Kini U?.1
Son, vice presidente d? orTi-
rizo^ão do Partido dn Tnha-
lho da aldeia de Dsinuri. re-
eião do Onchen. conann do
Sinehon. Em 255 de dezembro
de 1CIÍ0 os norte-nm'*! -n •"-
e os soldados de Singmnr- P.l
nrenderam So Do Dso, que ps-
tava gavida, morava m a!-
cleia de Olttonnl, provineta de
Kanvon, porque sou m-irirlo
ingressara no Exercito Popu-
lar Fizeram-na andar tjela
aldeia comnletmenle despida
e depois a atravessaram com
baionfetas.

Em 5 de Janeiro de 19551.
os soldados de Singman Pi
prenderam Yun Ji Dun, it.e-in-
bro do Partido do Trab.Vbne
oue residia na comarca de
Yan Yan e o mataram, ser-
rnndo-o em três partos.
São Inúmeros os casos some-

lhanfes de feroz extermínio
da .oopulnoão coreana.

Só na região de Onchen,
com n rea de Sinchen, prnvin-
cia de Juange, o numero de
nacifieos habitantes asassina
dos pelos invasores, riescrber-
'o ntó o dia 2 de fevereiro do
19951. era de 1.392: em ioda
comarca de Sinchen foram ns-
rarsinados mais de 25 tü o
n numero de nssassinad'i« em
lodn nrnvino!n de Juan^e pas<;a de 100 mil. Ao retin-'^
se, os norte-americanos n-ne-
nearam emnregar bomba> a
térmicas e, desse modo faüi-im
com que evacuassem paia o
?.ul umn multidão de vismhns
qrande narte dos quais foi
posteriormente exterminada
pelo caminho. Por e\"mp'o
ao retirar-se da comarca de
Yan Yan. provincia de Kan-
von, os norte-americanos e os
soldados de Singman Rt eva-
cuaram à força 253S0 e as
exterminaram em sua «ran
de parte, metralhandoas "om
a aviação. Os ocupnnes jva-
cuaram à força mais de 800

nessoas da aldeia de Epjori,
comarca de Chunjva, provln-
cia de Piong Yang morerilona!
e, pelo caminho, próximo à
cidade de Sarrivon, mataram
mais de <*00, metralhando-as
com 4 aviflos.

Os intervencionistas noite-
americanos e os bandidos de
Singman Ri, quo perderam
no aspecto normal toda 'islo-
nom'a humana, violaram nas
re"'*é5os provlsr»rinmPitp ',c-u-
oadas, uma Infinldrid" de mi-
lheres, mocas e menlnes a
maioria das quais foram as-
snssfnadas donols. Assim se-
erundo ns deciara^Ces dn cam-
nones Klm Jln Kurk, resioen-
te nn aldeia de Ilnsltnl, re«l-
•*o de lancho, cornarei dp
Kimn'o, os aviadines eio-tp.
americanos tinham presas
rum sqtSo do aerodromo mais
de oitenta jovens core*''ms,
oro erim constnnlemonte ul-
^'ndas, Na ren,".o de Pau-
chen. provincia de .Tan ri em
morodionnl, os nort"-nnorl.
oanos o os soldtcl^s d« *?lnT-
man RI vlolnrnm 11 nrnfe'so.
ras p alunas do ^scola». de

Em A dp novembro fa ]zno
na rldide d" I<p"son, os n'ü-'ares noreo-amoricanos v'ram
uma miti^or oue pá^snvi mm
r"ii mariclo, matavam o -na-
rido p vínla-.am n mulher" ft,vi
novembro de 1950, na a! !e!a
de Chnnntirl, rfirtino de En-
cnri, comarca do K"hek rro-
virria do Pien-YanT setPe,1rl-
or»nl, ns nortp-nT^Vanns vi-
olnrn.n ura menina de 1.1
mos, Tr» "0 de n^T^m;) de
1959. en Pionr; lanff ns rrilll-
tares nortn-nmoricanos '!o'a.
ram 13 nnfermetras do Exi-iri-
to Ponular, nriFinnciras e om"CTuieln ns fuzilaram. Em 2Y
de novembro do 1950. oito e>or-
tp-amerieanos vinientarairi 1,1,
nrpcVionfo da Ipii.in do At' lhe-
res da Aldeia de Kinvanl re-
r;ião do Tonnnr>n,,r' on^iar.
ca ele Jvasen, província de
Ircngui, mafando-as tor» !s.
Seín cadáver inteiramente cies-
pido neTinatioceu vários r'las
•ihnnrlonruJi, ao ]nfl0 (Ja CS-
tra da.

i^m fins rio dezembro de....
1959 tre\s oficiais norte-arr^rl-
canos at'e assistiam a um ban-
ntiele nforecido pelo niinis'ro
elo rov*»rro tjtorn ^p Sinfman
Ri, Link N-ak Tiun, violenta-
ram num ror'ir;io anti-iereo
uma professem dn escoia se-
cundnria dc mondas, matan-
do-a depois. Na aldeia do !?j.n
rprri-o ele YanTU. nrovincia
c1n Kanvon. um noiotão do sol-
rr.irloi; pr,pnV|pi>nrloc! rior Um O-
ficial i'i*Ta,ou brutalmente a
iovom Kim Ki Un, d? 22 anos

Os intorvorHonlstns norte-
americanos p ro^s cmnn'íc.es,
onmo sadioos de"sneradoR tor-
turam. violam e fuzilam ¦» no-
"ulaoõo civil, roubam seus
'<ons. destrnem suas oasas as
rinuezas nacionais da Corria

O OS tnnniipiO^m- ^p c^.n n|t]-
tura sopi'iof vin"ando.cp r\n
r,nvn coreano nor sun Hit n p
hproica resistência aos i;!'o-
••os invasores, ovorem fvfer-
min,'1'.Io e transformar sua
pátrio em um deserto sem
sin oi rir» vida.

Em anteriores deelar^es
do governo da Republica Fo-
nnlnr da Coréia dirigidas à
ONU citam-se exemnlos dessa
bestial politica de devastação
total da Coréia, que praticam
os intervencionistas norta a-
mericanos. Na presente decla-

ração, limltar-me-el sA a ai-
guns fatos não publicados
ainda.
Durante toda a retirada nos

meses de dezembro a Janeiro,
as tropas norte-americana:,
destruíam totalmente as lo-
calidaades, inclusive as '.-a:'as
Isoladas de camponeses en-
contradas no caminho. Por
exemplo, a 2 de janeiro deste
ano, ao retirarem-se os norte-
americanos e os soldados de
Singman Ri da cornarei de
Yan Yan, provincia de Kfn-
von, destacamentos espe..ais
de Incendiários se dedicas am
a queimar aldeias. Na região
de Kanjen, incendiaram 593
casas, em Yan Yan, 1003 em
Sonian 720, e em Somem V76
Na comarca de Yan Ya< fo
ram incendiadas 3,351 cusas.

Em fins de dezembro de 1950
os norte-americanos destrui-
ram com tanques duranU bua
retirada mais de 60 casis de
camponeses, no dis rito de
Munsán. A 30 de dezembro de
1950, as tropas norte-am ;r'ca-
nas em retirada incend avam
todas as casas, sem exc?' ão,
situadas nas estradas que vao
de Seul a Yandzhu. Ao retiia-
rarse da aldeia de VoltTini.
região de Eun, comare-i de
Chjolvon, provincia de Kan-
von, os ininvgos reduzirão a
cinzas mais de 30 casas des
sa aldeia e todos os ceiei.os
Em 16 de novembro de 1950.
os norte-americanos e os sol-
dados de Singman Ri quolma-
ram totalmente onze casas da
aldeia de Saieri. região de
Chjolvon, comarca de -Hi,iel-
von, e na mesma data incen-
diaram CG casas de campo e
celeiros de arroz da aldeia de
Calma, da mesma região Os
bárbaros norte-americanos des-
truiram uma infinidade do
valores culturais e monumon-
tos históricos de nosso novo.
Ao abandonar a cidade de
Keson, fizeram voar pel >s a
res o porião do sul de R>.*on
famoso monumento art|iii otn-
nico coreano da antigüidade,
o Museu ele Kesi',n o outras
Institutiçües culturais ela ei-
dade. Incendiaram o ton pio
de Buda de Naxansa, em Yan,
Yan, que era um monumento
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historie» de fama mundial.
Reduziram a cinzas as ar.ti-
gns portas de Gvanjvanrír.in.
de Seul, e as por'ns elo sul de
Savon, de maravilhosa atqul-
tetura.

Os intervencionistas norte-
americanos cometeram mons-
truosos crimes, devastai am
a Coréia e exterminam em
massa sua população tratan-
do dc atemorizar o povo core-
nno, ouobra rsua vnnlanejti.*
ta, reprimir seu doso'o ,1o H-
bertar por completo, sou ,'iajs,

Não lo"rnr?!o seus propusi-tos. As atrocidades dos mtor.
yoneíonlstas só provocam eo-lera, indignação e o oriln donovo coreano aos Imperimls-'ns Ianques. O curso dos aron-teclmen'os na Coréia prova
que a vontade do novo coroa-
no é inflexível. Em resposta
a feroc'dadç. Intervencionlsta
dos norte-nmerleanos o novocoreano fo une mais estre-ta-n-entp ptndn em torno da han-rbjri, cIt Rnnilbllia De^mo-ora"m Po.miiar da fn-éia
decidido a p-n.-irar dp manatria os oí"isos inva»wpsnn,'"""",'ros O povo coiormoo"t,'i flrmo^pntp ponvenelilo
de sua vitoria definitiva

O mvFrm da Repnhllefi >•
mneratloa Ponular da c,'Ha
nrntesta fermi"onf0mPT1t,,9pnn
*ra tais atrocirio^nç p r]P,-inra
n"o a resinnsnMiifinrie ^oscrimes oue; comotom os inter-vc/Honlstos • no"*o.,oniori.'nnos
rpci|. frimljem S"'iro ns ',I1P,
"t»Í7.anc!o a entiquota dar)*?n, onpnbrom a nTres'ãn
norte-americana, contribuem
nnrn o envio ,à Coréia de 'ps-
tac.ornpptos armados do Inter-
vencionistas estranteiros p
cooneram desse modo coei o
feroz ex'erminio do povo co.
rcano e com a destruição de
seus bens nacionais. Se a ¦ NU
quer realmente servir à -au-
pa da paz e da segurança dos
novos deve pôr fim Imediata-
mente As aventuras inf.-ir"PB
dos imnorialir^nr- norto-ar,-,»r|.
canos na Coréia e con''e"ar
os criminosos de guerra oue
organizaram e provocaram
tais atrocidades, deve asse-
curar um acordo para a quês-
tão coreana segundo a vor.ta-
de dos povos pacíficos exores-
sa na resolução da primeira
sessão do Congresso Mundial
ela Paz. Assim o exige ímoe-
rlosamonte o governo da Re-
pública Democrática Popular
da Coréia>. *

^„ NOTA INTERNACIONAL ^ ,.„^

rfifesfos Contra a Susrra na Itaiia:
Começam os protestos nn Itália contra a ocupação mi-

litnr de> imlA pelos aiiiuricanun. Essa ocupação Inluin-se, tal
epinl comi) na Krnnça, pela iillllzaçâo dc iiortns, como Mvor-
nu e do illins como a Sicilia t a Sai-ilcnlia, n serem Iransfor-
mados em ba.scs de agressão.

Km cucla pais os qujsliiigs a serviço elii imiieriulismo
aprcsenlniii um pretexto para a sim política de concessões
nos novos deuses da guerra. Aqui vemos os srs. lí.elulio Var-
gns e João Neves negociando expedicionários brasileiros a
tantos dólares por cabeça. A draculpa é quo precisamos fazer
um empreislimo. Nn Itaiia o «onde .Slor/.a, sol) o pretexto de
reformar o tratado de paz, quer ligar ainda mais o país ao
bloco agrvHuivo dos imperialistas iuneiuo-britânicos, trans-
formando-o numa base militar que sirva pura a guerra con-
tra a Uniúo Soviética e os outros povos que querem viver
livremente e em paz.

Mus a política dos provocadores de guerra é uma polfti-
ca hostil aos interesses de todas as nações c de todos os po-
vos. Na Itália o partido de De liasperi não consegue explicar
ao povo porque o governo jogou o pais numa coalizão mili-
tar que visa diretamente a União Soviética. Não explicam,
os homens do governo demo-cristão, qual o perigo que ad-
vem para a Itália' da purtv dos países oncle os iraiialltadoreu
estão no poder e onde cada dia revelam sua vontade de paz.
....A política dos deniocrata-crislãos, realmente, é inteira-
mento opuslu aos sentimentos do povo italiano, 1-inquilino
os governantes italianos se urrcgimenlum no campo do m>-
perialismo e da guerra, o povo, como ficou demonstrado nau.
u/limas eleições, toma posição no campo oposto, no campo
da paz, da democracia c do socialismo, ú cuja frente está a
União Soviética. E' claro que num pais du proletariado for-
temente organizado e comoulivo como a Itália, as torças de
vanguarda da paz se oriciúcm e tomem como exemplo o pala
do socialismo, que ainda agora dú mais uma prova de sua
politica de paz, através du proposta Ue iilniu pei oiuicio de
conversações tendentes a poi termo à opressão ianque na
Coréia, ao mesmo tempo um que os representantes dos Es-
tados Unidos, da Inglaterra e da 1' rança, no l-uincio ue Mar-
more Kosa, em Paris, sabotavam abertamente a conferência
dos chanceleres das quatro grandes potências.

Antes das eleições da Itália toda a iiiurupa e todo o mun- -
do aguardavam com extraordinário interesse o resultado do
pleito, que seria uma definição cm fuce da politica interna-
cional. Ah eleições evidenciaram que o povo italiano não quera guerra. As eleições demonstraram que as forças da pae.dirigidas na Itália pelo partido de Grámsci e Togliatti, são
melhor organizadas e mais poderosas que as forças de guer-ra, comandadas pelos americanos, sargenteados por De (ias-
peri e pela alta hierarquia clericul, a serviço da aliança do
Vaticano com a Wall Street, üs protestos contra o estabele-
cimento de bases de agressão norte-americanas em Livorno,
na Sicilia e na Sardcnlia provam que os italianos querem a
paz, a reconstrução e renovação de sua pátria, através dó
trabalho e que cm qualquer terreno derrotarão os instiga-
dores da guerra.

lüafoe lama cebrem as ruas
O abandono em que se en-

contram as ruas Uruman «
famiarana, cm Maria da Gra

Ajuda á
m

pifar
Nora

Recebemos do senhor Maro-
«d Henrique a quantia dé CrÇ
1S0.00 para ajuda à Impren
sa Popular. O senhor Manoel
Henrique faz por nosso inter
médio um apelo aos velhos
colaboradores da campanha
ajudista a que se organizem
em comissões para batelhar
em favor da nossa Imprensa
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UM HOMEM DE VERDBOE
Romance (ie BOK1S FOLEV OI

I Continuação)
Um niüiulo depois, Já se ou-via sua compassada respiração..lercsiev não dormia. Esíava es-Lendido em todo o comprlmen-io, sobre a palha fresca e clieirosa. . Viu que Marina entrava,vindo do saguão, e atraveaaavi

o quarto à procura de algum?
cuisa. Ue vez cm quando ollin
va furtivamente para o forno
Arranjou a lâmpada na mesa
olhou de novo para o forno c
muito devagarzinlio passou en-
tre os homens adorr iccidos, ate-
á porta. O aspecto daquela mo-
i.a fina e bonita, vestida de far
i-apos, oncheu a alma de Ale
\ei de uma paz melancólica.

Já tinham alojamento. Tinhu
sido marcado o primeiro vòo de
guerra paia a manhã seguin
ie: Iriam juntos, Meresiev co
mo comandante e Petrov de co
piloto. «Como seria? Parece uni
ótimo rapaz. Até Marina fitou
onamorada, só de vô-lo. Bom.
vamos dormir que já é hora >
.Y.présiev vlrou.se de costas,
acomodou-se na palha, cerrou
os olhos e Imediatamente ador-
meceu como uma pedra.

Despertou-o a sensação de ai-
i go espantoso. Não compreen
I deu logo o que tinha aconteci-
: do, mas o hábito militar obri-
' gou-o a puxar imediatamente a
| pistola. Não recordava onde es.

tava, nem o que lhe tinha acon-
tecido. Uma fumaça que che)
rava fortemente a alho envoi
via-o inteiramente, mas uuandu

uma lufada de vento levou a compensação, à luz esbranqui.
nuvem du fumaça, Alexei viu I Satiu e tremula, via-se perfeita¦'¦•'""'  ' i.ieiito irromperem na zona ilu-estrelas grandes e estranha
que reíulgiiun esplendorowas
sobre sua caueça. listava tâ<,claro como se tosse dia e pou-de ver os troncos da isba se
parados como paua de fósforos,
o teto derrubado de um lado, a-i
viüas mestras para o ar, e a.-
yurna coisa informe, ardente ao
longe. Uuvia gemidos, o áspero
ruglr dos motoros sobre a ca-
beca e o bem conhecido e re
pclcnto silvar das uombas ac.
caírem, que se cravava no ce-
rebro.

Dclta-me! — gritou a Pe-
trov, que olhava atônito ao re-
dor, de joelhos sí-bre o forno
que se' erguia entre as ruínas

Lançaram-se sobre os tijolos,
aportando-se de encontro a c.es,
e exatamente naquele momento
um estilhaço de metralha der-
rubou a chaminé do forno, en
volvendo-oa numa poeira ver
mcllia, que cheirava a barro aê-
co.

Não te mexas, fica deita
do! — ordenou Meresiev, re-
primlndo o Incontldo desejo do
saltar e fugir, fugir aem saber
para onde, apenas para mover
«e, desejo que sempre ae expe-
rimenta durante oa bombar'leios noturnoa.

Não se viam oi aviões dc
bombardeio. Evoluíam no es-
curo, acima doa fogos de ben
ííoU «ue taviam atirado, fim

minada as gotas negras dai
uimbas e como desciam velozes,
crescondo com rapidez vertigl-
hooa, e como depois, na escun-
dão da noite estivai subiam au
ar repuxos vermelhos, farecia
que a terra, desgairando-se, re-
tumbasse longamente; Ruum.
mm! liuummm!

Os aviadores estavam deita
uos de bruço e a cumprido sô-
bre o forno, que estremecia e
saltava a cada explosão. Apor
lavam-se contra cie com todo o
corpo, com as taces, com i>
pernas, desejando Instintiva-
mente incrustar-se, fundir-s1
com os tijolos. Depois, afastou,
so o zumbido dos motores e ou-
viu-se imediatamente o crepi-
tar das chamas de um incPn
dio desencadeado naá rulnaa d.)
outro lado da rua.

Uff, que eles nos deram
um baile — disse com aparente
Iranquilidode Meresiev, sacudin-
do a palha e a poeira da túnt-
ca e das calças.

B o» que estavam dormln-
ao ai? — perguntou espantado
Petrov, tentando reprimir o tre-
mor nervoso do queixo, — E
Marina?

Desceram do forno. Meré-
slev levava uma lanterna, riu
minaram o chão da cabana dei-
trulda, coberta de táboas e vi-
«aa. JN&e havia ninguém. Como.

souberam mala tarde, os avia-
dores ouvindo os sinais de alar-
me tiveram tempo de correr c
de refugiar-se num barranco.Petrov e Meresiev revistaran
todos os escombros. Marina csua mãe não apareciam em par-te alguma. Ninguém respondia
aos gritos dos dois. «Onde se te
rão metido? Terão fugido? Te
rão tido tempo de salvar-se?»

As patrulhas de comando lá
seguiam pelas ruas, pondo or
dem. Os sapadores apagavam oí
ineéndios, revolviam os escom-
bros, carregando oa cadáveres
e desenterrando os feridos. Or
denanças do Estado Maior iam
e vinham na escuridão, cha-
mando os pilotos pelo nome O
regimento mudava-se às pres-
sas para outro lugar. O pessoa'
de vôo reunia-se no aerodromo.
para decolar ao amanhecer. Se-
<rundo3 os primeiros dados as
baixas entre o pessoal eram
poucas. Um piloto ficara feri-
do. dois mecânicos e algumas
sentlnelas que permaneceram em
seus postos durante o bombar-
delo foram mortos. Supunha-sp
que entre a população civil htv
via muitas vitimas, mas era dl;
ficil determinar o número por
causa da escuridão e do baru.
lho.

De madrugada, ao dirigir-se
para o aerodromo, Meresiev e
Petrov pararam Involuntária
mente ante as ruínas da caba-
na onde haviam pernoitado Dn
caos de vigas e taboas, dois sa-
padores tiravam uma padloln
em que levavam algo, coberto
com um lençbl ensangüentado,

— A quem levam? — per-
guntou Petrov, empalidecend •
|or üm triste pressentimento

Um sapadoi bigodudo, de as

io recordou-se de Stepán iva.
novich —, que empuiinava as
alças dianteiras da paciiolu, res-
pondeu com todos os detalhes:

— São uma ve.ha e uma mil-
nina que desenterramos no so
tão. As pedras as esmasgaram
Não so sabe se é uma menin,-»
ou u'a moça: é muito pequem-
na, mas deve ter sido interessan-
ie. Uma pedra bateu-lhe no pei-
lo E' multo bonita, parece umi
criança.

...Naquela noite, o exércit-
alemão empreendeu sua última
grande ofensiva, e, atacando a»1'ortificações soviéticas, inicioi.
a batalha do arco de Kursk, qu<lhe haveria de ser fatal..

O sol ainda não havia saldt
Era a hora mais escura da cur-
ta noite estivai, mas no aerc
dromo de campanha os moto
res já ruglam, aquecendo-se? O
capitão Cheslov estendeu um
mapa sobre t. erva cobcrtii d>.
orvalho, assinalando aos pilo-tos da esquadrilha a rota e onovo lugar:

—Olho atento! Não os per-cam de vista. O aerodromo está
junto à primeira linha.

Efetivamente, o novo pontoestava na linha de frente, mar-
cada no mapa com lápis azm
numa lingua de terra que penetrava no dispositivo das tro
pas alemãs. Voavam para dian
te e não para trás. Os pilototestavam contentes: mesmo es
tundo os alemães novamente m
ofensiva, o Exército Vermelho
não ae preparava para retroco
der, más para atacar.

Com os primeiros raios sola
rés, quando pelo campo se es
tendia ainda uma névoa rosrt
cea e ondulada, a segunda e>>
quadrilha decolou. Atrás de sei

«ecU» orava — Meréaiw, ao vé-1 comandante • «a aviões, semi

perder-se de vista mutuamente,
tomaram rumo ao sul.

Meresiev e Petrov realizaram seu primeiro vôo comumformando uma dupla estreitamente unida. Nos poucos m,-nutos em que permaneceramno ar, Petrov poude apreciar oestilo de vôo seguro e verdade.-ramente magistral de seu guiayuanto a Meresiev — que inlencionaimente, fizera durante
o caminho algumas voltas rá
pidas e inesperadas —, observou no co-piloto bom olho, agi-idade mental e nervos firmes
e— o que para êle era mais im-
portante - bom estilo de vôo,
se bem que ainda inseguro,

O novo aerodromo estava en-cravado no setor dos serviços dcretaguarda de um regimento drinfantaria, Se os alemães o les-
cobrissem, poderiam metralha-
lo com artilharia ligeiro e inclusive com morteiros pesadosMas não estavam Interessado*
em ocupar-se com o pequemaerodromo que ali aparecera
nos seus próprios narizes. Er-j
ainda de noite quando os ale-
mães lançaram sbre as forti
ficaçôes soviéticas todo o fogn
da artilharia concentrada na-
quele setor durante a primave
ra. Sobre a zona fortificada ele.
vou-se no céu, à grande alturi,
um rcsplendor avermelhado e
intermitente. As explosões co-
hrirnm-no todo como se, de re
oente. se tivesse erguido urr
espesso bosque de árvires ne
gras Saiu o sol. mas a terri
continuou envo'ta cm sombra.*
r\Ta penunbra ululante, range
dora, sacudida, nada se tlstin•rula, e o sol pendia do céu co
mo uma hóstia pálida de verme-
lho sujo.

^Continua).

ca, tem motivado sucessivas
reclamações. O matagal Je
cobriu as ruas, e a água es-
tagnada, além de desprende»
mau cheiro, a ponto dos mo-
radores não poderem penna-
necerneror nas portas de suas
casas, é ainda foco de mos.
quitos.

PROTESTAM
OS ESTUDANTES
O- PAULO, dl) ..(Feio tele-
^ fone) --Os estudantes da"* .iidade de Arquitetura desta
..apitai recusaram-se a aceitar
ii ü.-dv.m de fechamento do gife?rnió da escola dada peia direroria
Acham-se 'reunidos em sessão
permanente em protesto contra
a medida na sede mesma do Gre.
mio, que funcioni. dento da ea«
cola.

ATRAVÉS
DO BRASIL

AUMENTO DE SALÁRIOS

Os trabalhadores de trans*
portes do Recife, através de
sua Associação Profissional,
estão lutando por t-ioo %? de
aumento de salarirjs'. Uma^cb-
missão, ekdta em assembléia,
para se entender com o sr.
Gotulio Vargas, voltou do Rio
com a noticia de que o Pai
dos Pobres ignorava sua rei.
indicação, apezar dos repeti-
elos telegramas que lhe foraro
enviados.

REPRESSÃO

Novas medidas policiaisvão ser tomadas no Ceará
contra as vitimas das -iêcas.
Para afugentá-las das ruas
Ce fortaleza, oncle apelam pa-ra a caridade publica, a poli-cia, em cumplicidade com a
Prefeitura, vai iniciar uma
campanha contra a «mendi-
cancia e a vadiagem».

? DESASTRE

Em Valença, Estado do Rio,devido à péssima situação daestrada que iiga aquela cida-
de a Terezopólis. capotou umônibus repleto de passageiros,dos quais morreram três pes-soas e 17 sairam feridas.

? CARNE DE BALEIA

Animada com a noticia de
que a população carioca seráreduzida á situação de con<m.
mir carr/j do baleia, a Com-
panhia Pesca de Baleias, daParaíba, estft apresentando obarco «Cabo Branco, que par-Ura pnra ns Rocas; levando *>bordo o próprio secretário dointerior e outros figurões es-taduais. •
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Baile de
Máscaras

i ** m i m -*- -*-
Os sra. Só Carvaliw e iJeiití<

fiareicuto reclamaram contra a
marcação dos poderes públicos
cqm ò Ceara. Não satisfeito
campos estragos da seca, o go
vçrno suprimiu 16 navios do
iioide' aa escala de Fortaleza
ein cujo porto passaram a atra-
var jangadas e barcaças,... ^

.Mas o sr, Fernando Ferrari,
qite sabe tudo e «fio perreic vaso
juetra falar, aparteia. Está se.
gtiramento informado de que c
Iioide não poderia manter o» t(,
navios «et escala cearense. Pro
vat Nós portos do Rio Grandr
também se acumulam mercado
riüs nos armazéns por falta de
navios, us cearenses que se
•:unt«ntem com isso.

;' *
Cltègou um oficio et Cüma-

ra, feamao licença para pri»
cessar o deputado Tcnorío Ca-
vátcdnti. O oficio é do juiz ds
Direito do Caxias. Tenório ê a-
pòntddo comandante, ou melhor
autor intelectual do assassina-
lo' de Homero de Carvalho, 7ia
quele agitado ítttttticíflio.

*
A propósito do um requert-

mento sobre o comparecimento
ao Ministro do Trabalho á Cã.
mara travou-se grave debate
tntre os srs. Raul mia, o inde-
fcctivcl Ferrari, um deputado dr
nome' Bisaglia e o próprio lidei
dá maioria relativa, sr. Gusta-
v'q Capanema.

*
. O sr. üewtoit Coelho minUttr

é o mesmo Danton Coelho vice-
presidente do PTBT Esta era
a questão. Para o sr. Piilei, íitli;
para o indefectível Ferrari, não,
para tíisanlia. mil vezes não-,
pqra o lider C"nancma, talvez

*
Mas o Regimento Interno c

rigido. As n horas, precisa-
mente, encerrou-se a primeiro
parte da nrdnn do dia, ficando
tudo cm suspenso. Hoje, ponsi-
wlmenlc, a nação ficará saber-
do se o ministro è homem de
personalidade, se tem uma duas
oii/.tjdrieis |cfôeWjàlfríadcs. e se
nesta 1'iltima 

'hipótese todai as
suas facetas somadas, rendem
aújiíma coisa.

PROTESTA A A. U. T. L.
Contra o Envio de Tropas
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II Convenção
De Defesa do

Pd":-'.'i ?, 'iS

Nacional 11 mm jKm $$ p§ I
Petróleo ^——" ——¦ -•

CONFERÊNCIAS PHEPARATÔI. IAS EM VÁRIOS ESTADOS DO
BB.i\ SIL

Esteve cm nossa redação o sr. Armando Frutuoso, Presidente da
Ass. Unificadora dos Trabalhadores da Litrht, acompanhada de vá-
rios associação da entidade, a fim de protestar contra o envio de tro».
pas brasileiras para lutar na Care':a. Falando cm nomq da Asso-
r*ição, o sr. Armando Frutuoso c seus companheiros fizeram um
ajiclo a todas os trabalhadores da Light para que nos seus locais
üe trabalho façam circular memoriais protestando contra a parti-
cipação «lo Brasil na guerra de agressão ao heróico puvo coreano.
Nesse documento deve coastar, também, a exigência de imediato
retorno dos marinheiros brasileiros que se encontram nos EE.
VU. como tripulantes de dois cruzadores adquiridos pelo Brasil.
Esses memoriais, depois de assinados por todos os trabalhadores,
deverão ser enviados à Câmara dos Deputados, percorrendo as
comissGes o maior número possível de jornais desta Capital. A
folo acima fixa um flagrante colhido cm nossa redação, quando

o sr. Armando Frutuoso e trabalhadores da Canis Urbanos
 falavam ao repórter. 

Subscrito pelo juiz tle direito,
Patrocínio Galottl, presidente
do Centro de üatudua o De.csr
cio Petróleo o da Economia Na-
cional, seção do Santa Catarina,
enviado ao general Felicíssimo
Cardoso, presidente, do Centr.,
Nacional do Petróleo o seguin-
to telegrama: «ínstàlou-so on
tem o Congresso Catarinense :Ie
Defesa do Petróleo num am-"
blcnto de grande entusiasmo,
Com a presença do represou
tantos do Tribunal de Justiça
do Estado, foram votadas vá-
rias moções e uma indicação n .>
sentido de mover uma ação ju
dlcial a fim do obter a anula
ção das. concessões de refina-
rias. Foram escolhidos 5 dele
gados à. convenção nacional
rtcaliaa-so hojo um comício ele
encerramento quo contará com
a presença do companheiro Leão
Traigher».

CONFERÊNCIAS A PREARA
TÕRIAS CONVENÇÃO

PAULISTA

S. PAULO, 1 (Do correspon-
dente) — ReaIiaou.se ás iO,'.V
horas, na sócio do Centro Pati
lista de Estudos e Defesa di

Petróleo, seção de Bela Vista,
uma ce:U'eiv-.v;ia preparatória
ao 11 Congresso Estadual e que
reunirá 03 delegados do Centro
Uela Vista, Bom Retiro, Santa
Cecília e Liberdade. Foi tam-
bem levada a efeito a ultima
conferindo, preparatória, na av
Lins de Vasconcelos 209, ás è
horas da mhha, do hoje véspera
da instalação ela Segunda Con-
vcnçÇo Paulista do Defesa do
Petróleo.

CONFERÊNCIA DE
PETRÓLEO

Com a. presença do ener." liai-
eloro Prado Lopes e da Dia. Ma

ria Augusta Tibiriçá Miranda,
representantes do CirJUiJKN
reullsóú-so mais uma coníeivn-
cia preparatória da Segunda
Convenção Nacional de Defn
sa do Petróleo, promovida pela
Comissão de Defesa do Feiro-
leo do Arsenal da Marinha.
Nossa ocasião, foi debatido pe-
los operários o temíirio apre-
sentado pelo Centro Nacional e
escolhidos os delegados que de
verão participar da Convenção
Nacional, na qualidade de re-

pi-esentantes daquela comissão.
Ao fim da reunião, foi eleita p
empossada a nova dirctorlr.

A nota distribuída jieio Conselho de SeiJiirança Nrr.-ii.uni, t

mio pu cli/, ter sido fedipa'p3o": pri prio Vargas, c um documento

qua visa enganar o povo a adormeceu' sua vigilância conttu <> eu»
vio ela tropas para (í entortar. 'E é ao mesma f.T.ipri uma menua»

nem aos imperialistas iiiirte-anierieaiios na senti;! i e.-. une l>" •«»»
Vargas para quaisquer aventuras guerreiras

O tjm da nota sa caracteriza pela hipocrisia e pie em pra»»
ca aquela solução encontrada pelos ianques pata o caso do !..umI.

cujo povo repele vigoro3amonto a participação na guerra, tal so-

iücüo como já foi néanttiodo pelo Partido Comunista, constate nn
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FRACASSOU NO NASCEDOURO A GROS-

SEIRA PROVOCAÇÃO
Mais uma grosseira farsa foi

lançada pela policia visando
barrar o crescente prestígio do

VENDAS

A' VISTA E A PRAZO

& 6AMIZEIR0
A GRANDE ORGANISAÇÃO'da rua d' Assembléia

(OUE.VEHDt SEMPRE POR MEHOS/

Assembléia, 28-36

MALIK D
A CORTINA
As autoridades diplomáticas norie-amoricanas
iudo iêm feito para retardar a entrega dos "M\%2^£'to&* 

«£
tos" aos membros do Conselho Mundial da JPaív^^í08" c da *°beran,U
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Wão pode aquela publicação reduzi r-se à condição ds mero boletim de
notícias ou de ariigòs uniformes — íntegra da noia da dirsioria da

prestigiosa as£ ociação ds oíiciais
A embaixada americana,

através da imprensa que ire-
quenta o seu «guinchetrt, p.os-
segue em sua insidiosa cum-
punha con.ra o Clube Militar,
sobretudo com o insólito pro
pósito de amordaçar a ofi
cialidade clemoerrática, sus-
pendendo a Revista pura quü
os seus colaboradores não se

VAHIS, 2 — (I.P) — Infor-
ma a Airèneia Tass que o sr.
.lacob Malik enviou uma çar-
ta'.W.'j protesto ao secretário
^t»al da ONU contra a demo-
«''¦propositada imposta pelas
erníbaixadas e consulados dos
Esiaelos Unidos na entrosa
dos passaporte aos membros
de) Conselho Mundial Ja Paz,
que desejavam comparecer a
Nova York a fim de so avis-
tar corri o presidente do Con-
selho elo Segurança. Esta de-
legaçàq eio Concelho Mundial
da Paz, como se sabe, é chefi-
ada perln subiu francês Joliot
Curie. Sua missão junto á
OKU foi decorrência cie uma
determinação daquele Con:».'-
lho c'.js partidários da paz ele
ranle a reunião de Berlim.

ERA E3FIÃO O
CORHESFOIíDiUTI7
AMERICANO

fRÃKCFÒTlT, 2 — (INS) —
Os funcionários dos Estados
l,¦,•.;.'¦•¦-, cm Frnnçfort, recebe-,
r.-y-i hoje Informes e>> que
\7iUi.-vra' W. O.'ri•-. ux-ehefe do
•Eucfitório cie -r.'li)ir Assoccuted
Prpsiiíi' ein |"r.".gn, declarou-
-30 eulpiieio elas acusações c'.k
íiv.é Uni faziam eie .r.ativida-
des íiosUiw contra o f<o\'êrno

Quando Joliot Curie se di-! KGUllida ,3ara debater, a
rlgiu em maio ao entãoiprc- j questao a diretoria cia pies-sidente elo Concelho ele begu- ^ { associaçao lançou uma
rança cia OM' o norte-amv- \ 

m -^^ 
^u.ricano Austin.êste se negou a

sobretudo «incentivar as ma- problemas nacionais, quo
niíesíações cívicas e patrió-1 nuiito ao contrário, elevem
.icas, interessar-se pelas que:
toes que firam ou possam to-
rir a honra nacional e a mi-
litar».

2.» — Dentro dessa norma,
preservando o principio ela ca-
maradagem militar, tem c^ia
Diretoria zelado .para que não
se verifiquem, nos diferentes I tradicional respeito

Partido Comunista entre oi tra-
balhadõres o o puvo. Trata-se
ele- uma carta ntribuidu a ele-
monteis comunistas do Uberaba,
sobre ut.i suposto ccomplô» ter-
rorista destinado a assassinar
o sr. Getulio Vargas o o delega-
ele- daquela cidade do Trianglllu.

A publicação dn carta desmo
ralizou a tal ponto a provoca-
e.'ão e|itp os próprios jornais d"s

Associados» já » nnticlnm mm
tom intorrofrativo. A torpe; fui-
sificação (' dirijrida a um «pro-
7!.elo chefe comunista elo Rio» o
trarV.-r em cada linhii a estupi-
flpz elos que a forjaram.

Tias o fato é eme w.\ erros-
seira provocação serviu priva
prender comunistas no Triangu-
lu orrele estiveram recentemente
os beleguins Hugo Bottlem e
Roré.

A «ilòscoberta» de conspira-
ei"n do 'Jbornbn fa? parti' ely
tun plano anti-comunista. .lá há
porias dias, n proriÓ!--;to do Pore-
catú, su.-giüim indícios nesrre
sentido, atribuindo-se nos co-
nuihistàs objetivos terroristas.

0 governo ele Getulio tenta
reretir a fãvsa ele Deudoro, elo
incêndio dei 1õ.v RI ele João Pcs-
soa, etc. Mas todas as novas
provocações, como as anteriores,
estão fadadas no fracasso, O
Partido Comunista ó por priíi-

,. cípro contra o terrorismo. Seus
alias, perlelta cqnsonanc.d no, 

^^ ^ mtvm< [.;-0 oS (h

nem aon impor
contar com o governo
cm t|-.-,e >ic metam. .

O tjm da nota sa caracteriza pola lupeicr a e p3e em prati-
ca
cuj
Ia,.. ,
agir clahdeatinaméiite, cm dizer uma coisa es .naer outru en ercnits

Entretanto, o fato de o governo vir a público para declarar
eiiie não pode atender imediatamento co pedido para u remesst, do
tro-ias, é uma clara e insofismável vitoria da pavo, O governo so

toniou crv.a decisão, embora dúbia, si não cumpriu de Imediato a
vontade tio umo imparialinla, porque v-i grandas- hiaMíaa elo povei
brasileiro souberam dizer energicamente e> sou M.fvVà guerra.

luto mostra tino so prosseguir cotifliidiArHiÜÍUftle e Organiza»
cão o movimento em deíesa-da paz, frscüíiàaPafl todas as outrns
Icntativas de arrastar o país ú guerra.

Na própria nota oíiciaLcnconlram-so us motivos para a.ir-
mar que a luta, daqui por diante», deve ser rcdabaciki. Vargas re»
«onliace ledos os eecomproiitissos», de caráter paSCrieo, econômico
e miiilar, Kiipostanionj.jp essumidos com a ONU. A opiniün p.ibhca
ignora toela a extensfu» desses compromissos, queínãii são ele nos-
so povo o sim ela governo Vargas e que não sã:> n iv.Hniaw ironi a
ONU, o sim com o governo tle Truman, o tomarnr.vcoi-pas na Cou»
fcrêtieia de Washington. Man eles se relerem, inéeiuivocar.iente, á
remessa tle tropas para a Coréia ou qualquer outro ponto do mun-
tio, a critério dos generais ianques. "- '

Com sua eleclaração, poitanío, o governo .'Vargas confessa
pela primeira vez, oficialmente, que se consitlerà^obrigridu o mau»
ciar soldados brasileiros para ei e.rlerior, soó iis Üftjaiia tio governo
nurto-americano. A segunda parte e'.a nota diz, dm' simerre, d se»
guinte: não existem de momento contingentes atlwjtrndtis pára a
guerra, mas o sr. liois .Monteiro vai aoa ililarlriritíniclis tratar do
assunto para que «em tempo titil» sejam cunipridas «nossas o'.:ri-
gações internacionais».

Significa i.rso que o povo pode cruzar os ordeqs e que não vão
ter mandadas tropas? Ao contrário! o que ejtá elllo' iies.se Iresho é
i|iie a preparação do Brasil para a guerra será ftiats aeeleiae.ii iia-
qui por diante. «Em tempo uti!» pode ser amanhã — apenas o
Iempei necessário v.ra amortecer a vigilância p.i;iiiiiir

Com a tapeação da nota, Vargas reserva aiüela espaço para
outra manobra. Entre essas, a da remessa, eeenl ttjpjpo i^ir», elos
ilois cruzadores brasileiros que se encontram, eoia.tcipiilaçiu) com-
plcta nos Eritaelos Unidos, e cuja vinda para o íir.a.d veia sendo
iitliael.e indefinidamente — exatamente porque ji,.jjJ#no enviá-los
para a Coréia.

Em suma: a ameaça permanece ele pé, mais..grave que min-
ca. O governo recuou diante da vontade do pnve», r.uis, recuando,
revelou que intensificará os preparativos para nauuerra..Portan»
lo, o povo não se deve deixar enganar. Que continuem as Unas, qua
em toda parle redobrem os esforços na campanha de assinaturas
por um Paeto de paz entre as cinco potências! Sá a poderosa bar-
rcira ele milhões de homens, mulheres o jovens paderá afastar o
governo elo sinr.-.tro caminho que vem trilhandufcem cnnuio com
us incendiários ianques de uma terceira guerra-frifthdlalt

constituir unia de suas preq-
cúpaçOes fundamentais, em-
bora tenham obrigayüo ele res-
peitar e cumprir as decisOos
das autoridocles superiores.

4." — Esta orlontaçuo ela
atual Diretoria, eneou.ia, i

TO w* 3 5 a | %Mm " JL \tíf \af IW

por qt

receber a delegação, manifes
tando í.ssim mais uma vez s
propósitos de guerra do govêr-
no cie Washingto i. No mez
seguinte, em Junho, Joliot Cu-
rie voltou a solicitar a audi-
ência, quo foi imediatamente
marcada. Encontravam-se na
presidência do Conselho de
Segurança o delegado tínvié-
tico .lacob Malik. Entretanto,
como se vê pelo carta de Ma-
lilc, as autoridades cliplomati-
c.ix'j norte-americanas, pascan-
elo por cima do uma decisão
Ia Oi;U, tudo fazem para im-
':clir que Joliot Curie e seus

upmpanhoidos cie delegação
entrem em Nova York o se
ivistom com os membros :1o
Conselho ele Segurança.

-; '"-.:-'í%i k-ivíuíl a a

herdade de pensamento, con-
tra a qual investem os cscrl
nas e parlamentares da rea
ção. Dada a sua repercussão
publicamos na integra a. no-
ta oficial:

— «A Diretoria do Clube
Militar sente-se no dever de
prcslar aos sócios, de ptioli-
co, os esclarecimentos qui
passa a expor:

l.i' _ peto Esiaiuto tem o
Clube Militar como objetivo!
fundamentais, «estreitar os Ia
os de união e solidariedade
entre os oficiais das forças ar
madas», «incrementar medi
ante estuelos de temas, dn l!i
bliej.eca, da Revisra de con
ferencias e de concursos» e

16T0 ®E PU
\ Em virtude eio não con pre- ] nat uras. Com uma simnle* vi-
penderem perfeitamente r un- sita, o que o carioca far» aos

nortância que tem para i tu- -.domingos, e^ facilmente c.es-
turo cln humanidade o p.v.to truidn a campanha de rren-
de par- entre as cinco grin>ies| tiras que os prpvpcadore• de
poléncia, alguns grupos W.lc-.| guerra levam a efsito rvitfn
tores da assinaturas na a o
Apelo e!o Conselho Mir.iual

setores do Clube, discussões
rjobre matéria religiosa ei i de,
politica partidária, expressa-
mente vedadas pelo artigo ~.''
do Estatuto.

¦ Mas, obediente aos priuoi-
pios enunciados, não se |U,ga
eom o direito de cüuí.rr a o;ii-
nião alheia e nem seria iici-
,o faze-lo, pois considera a
Diretoria a liberdade ele i.'a-
infestação de perisamcntii cn-
mo condição básica do pró-
jressò espiritual de ciuaiqítcr
..¦lasse, inclusive a militai, ele
icòrclo mesmo eroivi o que es-
aboléce o Estatuto.

3.v _ Órgão estatuíruio de
•ultui-a er opinião, não i>; cie a
Revistas- reduzir-se á cor.cli-

;ão elo simples bolcüm de no-
leias ou de artigos uniformes.

.'or outro lado, atilar > es-
abelccimenlq ela cens ira

previa seria atribuir a cieia-
elãos livres — o.; oficiais de
nossas forças armadas — me-
nos. liberdade que a usuirul-
da .por publicistas nue ] en-
aam ele modo diferente-, u.;
militares, por força dos 'ogu-

lamentos, não estão impedi-
dos do estudar e analisai 03

sempre se regeram nas eor-
poracõos militares, cm ,io.:sa
Pátria, r.s relações entre <.ha-
l'cs e subordinados uns e. OU-
tros, sempre no qué tange a
questão treme, a presente', -ilé
lôrei Intimo o elo .viir.uaMíi;'
dividual, unicamente yòliatlas.
paia o bem da casse e; do
Braslh

taes.) — General de Esír-
cito Júlio Caetano lloila i;ar-
beca, presidente: general Ar
tinir Carnaúba; vica-pres.eien-
,e; capitão Paulo Pinto ..lue-
dr..-., secretário; capitão .luso
de Jesus Lopes, diretor teapu-
relro; major Luiz Marques
Barreto Viana, diretor ele Üe-

' 
partainerito da Cooperativa;
capitão Leonidas ele áe.les

! freire, diretor do Deparín-
• mbritõ Desportivo; coiüiiol

Luiz do França Albuqueique,
i tlirctbf do Departamento CuI-
í tural; primeiro tenente '.atuo

Garcia Carneiro, diretor JiDe-
partar.ietüo Recreativo; gei;e-
ral O.rce.r de Araújo Foáseea
diretor e'.:i Montepio; ifipA:
ral Leon de Cam.nos Paeci. di-
rcior c'.a Mutuaria; ct.rqnel
AtlalbeHo Dinis, dirctoi da
Àssist-Sncla»;

organização o ela
nlar.!

luta de todo
povo, cem !¦ ciasse operária à
li ente, para ri libertação nacio-
i ai e por um governo demoerá-
lieo e popular. Por inso a roa-
t-tio o teme e forja contra ele

.pe.iiís sucessivas farsas.

entra a CASPA |p,
C1JÍ.DÁ TOS CtBEÍOSá®fe<mMWMmm

. t ,---.'/.'.-v!i!--r:.-:.'.n;ir:
...'¦Vcr-itt- Haste;
,. i ¦ . ttyibui
Nêo tern subctituto < eis

ICAÜEIOS
IJSF E NAO rv\UDZíí---;'í:i

íCTCTifirSiSsBaSaSÍ! I

MTÈCÀNiCO |
Dü maquino elo costura

jltii«C-*í J-- seus serviços, com
muita peaii':a ele consertos e
reforma em geral.

Recado pelo Tel.:
19-11810.

Respondendo a urna per-
gunira, (Oatis, ' irnalista nor-
to-arrterice.no, <iq Ti7 anos ele
ilair",- ii -.'.•::.'• ey-e respondeu:

.;í.-,.v. fui ura .":;?nLe de espi-
onfef.cfm»'.'x- . .>i;>;:-_

R^uHiQ mk o
u, ..^O A";ÃO AM 1 n K,n

ela Par,', vêm realisando ape-
ras um ornando dominical,
quando poderiam levar á orei-
to tr"j — urrt pola manhS cm-
tio dyraníe ¦¦< tarde e ainda
./.'.tro à noi:e.

Sentindo essa falha nu p>o-
c umação i.
cio

TEERÃ — 2 — (Por Kings-
burj Smith. do INTERNATIO-
NAL NEWS SERVICE) — O
primeiro ministro Moliàmmed
MÓSÍâdógh repeliu o plano iilr'
proposto pelo embaixador
dos F.E. UU., Henry Grady,
p£rj'tt;' féstabelccòr os urgentes
embargues cie petróleo persa
para o ocidente e, até o mo-
monto.íps eapítã-e.s dos navios
-tanques se negaram em car-
regai; a petróleo enviado pela
Icómpanhiá nacional persa pe-
tiolifera.

';¦•) cr!
!.--.:', Um I".'.

;.- s-^r; papel
i>ni deíe;a d;
proer.eh'ê-la
uma vez qt:e

e a
t cvt
forarvi
pessoas,

trabalhadores
ir a que per-
iíímo, cònccrio
r,.-. eiuntvuiha
paz, ré:j Iveu

; idlviclualrrinite,
. as condições do

..- penn^inr. .uni
•Tr-.iar.duo Vs-'

> ¦ partidário- da
itiva tle, apói. o

il.imingo fiUltno,
ia familia para vi-

i pessoas de suas rela-
com " ffm especi'.' ele
er o problema da paz
listéía cio A»êlo. A >.:êia
os molheres i-eiiitltaóos:

i visitadas nume er.as
idas muitas ar^si-

o movimento em defesa da
paz e os que riêlo particiu"m.

Tratà-ee 0.^ uma valiosa rx-
periôncia e ele uma sui^tão
que tíeve ser posta em prá-
tiea. Cem .inieiativas clê^se cê-;
nero, programando três ero-
mandos dominicais os tiarli-
e-.ário-. da paz estarão deivn nsí
rrancio a maior ccimjjroerK^Ò
da sua responsabilidade' na
luta contra a guerra, qi-f o
imperialismo prepara e se es-
força por desencadear.'

laü
AGUARDADA A QtFAKOÜEH MC MENTO
GWAY AOS GdMAKDAKTÀiS

mm íi
ej

A E.E5P

fwtm
03TA DE RID"

KO-MTE-eOF.EAHOS E CHINESAS

POVO SOVIF.71^0
7F.L.1 PAZ

LUTA

novo plano
teve O

par; n iniíri.
comando de
reunir
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MOVIMENTO WIIOGA m.i
TERÇA-FEIRA, 3 DE JULHO

Assinaturas recolhidas até ontem .
1" grupo
Associação Feminina do D £'
%> grupo
Conselho de Paz do Arsenal de Marinha
3" grupo
Conselho de Paz dos Marítimos i
4* grupo

i Conselho de Paz do bairro M* da Graça .

Uma dclogaejao de inteioe-
tuais irlnncieses em yisua a
Moscou; deu reconterr fnte
uma entrevista po'nt.lva -ya.os
,|ort:ais soviéticos .O . esnitor
Kristian Anderscin afirmou-.na
oehsiâo: «Estamos convenci-
cies ,\? que os povos sòyiíti-
cos e v--'.-u govôrno querem a
paz. Vo vo iirmos, direnic'-.

.)lli* •'•' ¦'•¦6'« •!

67,181

22,7Vo

8,7%

5,7%

22,8%

NOTA: S* flgvrarlo nsmlnslmcnte as entidades que ocupa-
wss • prtauiro lagar no respectivo grupo. J

a verdade sõbvc cada-coisa
que vimos e ouvimos na; ter-
ra soviética, e in'enRifié">re-
mos noorri luta para s.iiva-
guardar a paz e estabelecer
delações amistosas» O nas-
tor Gudmurdur Helj}'á"ssètt\«iie
fazia parte ela delegação; ob-
srervon satisfeito qüe-a ii-
herdade de ielir;iao ê plena-
mente assegurada ná '''flSR

MUÇULMANOS ÇHINtSES
PELO PACTO DE PA?, .>..

Quatorze mil mjjç^mji\°#..
chineses manifestarámfSfr, om.
Pequim contra o rearmamen-
to do Japfio pelos1; „*Ês*fídc)S
Unidos em favor do.;' ui).êlo
do Conselho Mundial por- iim
Pacto de Paz entre as eeiicp
grandes potências. Protesta-
ram ainda contra a explora-
çêo dos muçulmanos de Mar-
roços pelos colonialistas fran-

! ejese».

WASHINGTON, 2 -- (INS).;
— Circuleis rcaponsúvelá deram-
a conhecer liujv que e> gcnornl
Muttiiéw H. Kidgwáy, dentro
eii. pouco anunciará a aceitação
era proponta deis norto-.cqroíiiios
e chineses para unia çonfei-Snuia
tío arminticio do 10 a 15 Jc Ju-
lho, para ten ' rr.r a Guerra p*.
rcana.

O comiinicaiío dev.cvft ser fei-
co ein Tóquio dentro elas prósi.'
mas 2'1 lioras.

anANPES'.EÍ8PEÜANÇAS

] NOVA York, 2 - (INS).. -
Os jornais ele; tutlos os Estados
Unieitu-. expriineini hoje em sp-US
comentários editoriais grandes
0Ê.pci'ár.e;a8 em que sa estabeiq-
cosse a paz na Coréia como re-
nultudò de boa disposição que
mostraram eis comandantes nor-
te-coroano.s o chineses em hcijo-
ciar tuna ordem Jo cessar o lo-
go.

apoiara qualquer ,.,

diz re:.
,-•.... da Coréia

Ao mesmo
t,uo nosrias pri

F tt'5'lfClAÒ ING
i

loa
hei

isãp do ge- '{declarou que V/aalit.ngton agora
u paz porque fracassa-no i.uo i i.e

uma trégua na

tempo, rayola-so
::ima3 duas se-
ia importautes

ir.iu suas opor: militares.

*k GALOPLAZA
Está de volta do EquailoTo

presidente Clalo Plaza. que
i0Í a Washing.on presiar .suas
homenagens ao «boss» Tru-
man. Nu ctwilal ianque, toi
üiiper-úilhiclitado em ' .-iirees-
:ivos banquetes, recebido no
Congresso em sessões con.iun-
,as e, conforme estava no ).ro-
grania, discursos inflan-ados
pronunciou a favor da i-aiti-
eipaçüo dos povos làtlno-ame-
rlcanos na «.cruzada» do dó-
lar.

Km troca, Galo Plazu recc
ixru proinejsus de «ajuda» ' de
Wall Street, inclusive de hei-
.:o-.i Rockfcller, com queiutüiv
iorenciou sobre a apUC-ivaó
do Ponto IV no Equador. Ga-
,o 1'laza submeteu-se, enfim,
a todas as exigências do-, im-
perlalistas, que pam is,:o o
tinham mandado busca, no
.U.-U0SÒ Constelation do ge-
heral Marshall.

Acsim cái a mascara de
mds um demagogo 1'i'ino-
americano, que tcn.ava en-
ganar sou povo com frases
sobre «democracia;/ e «iode-
pendência». Tal como Getú-
Uo. Na pratica eles são isso
que se vê: novos qu.ntros
usados pelos impcria'.i-..tas
.;v.-a melhor colnizar o «.on-
[incute e arrastar nossos po-
vos à guerra.

* CARNEIRADA
Em sua 'Itima rouniüo o

"_.:;.c-c3 tío:r.3.:3lrou, mais
uãy vez, vo.-cionliosa submls-
ei':"? co Catoio. 'i';-aiava-Eo üo
c:p;ecicir > vo';o do píásiúoaíe
Cu íaepublrica á lsi .Uis?a»d
tsâ"ô a clc;rjsii:ca;ej:» da3..te-
.3u-.'»:as Bui-ordiattdsa tis ro-
rr-::;iv-C3 e quo treiam os .:.-•"..'.-;:-> 

1' o 2' Ca lol '.33.

ü Cc;leio votou a lei sob ato-
rj;r'J.o Cn cjue era uczaUàxM
^.-j iatejesses ncoionaisi».-l.Its
ri:j ô::'plieou o mottyerpor quo
a falniinava essimi' .-ic-T9._s.u-

golaraento. O s:-. üsüot Boi»
s.-uo iii u t.-i~-.'.a e oijsorvou

uassonte iiiiv- ^^;.-.:.j 8
o tlo:iü»o, dçSoJJÇido, lc.,jo cs-
iuCo, i.'.:.:iiu.,'ç-.:ri.a u¦!-¦« VU
nha oyora o p:o3^.c;iie cu r.;»
publlcu, dizia
quo e!

simpiesweaio
3 ci:iLarruava os üiife»
nacloncis, vetaado-cií

Bom nenhuma o:guponia;ao
ou o::píics5ão. ilsj-l-r o velo,
U:f, o o.-cdo; ,';.a firmai
uni u'.cy.--i.o co o:ap=:.ü£tíe5
o do suboràla'-r-;c3 co Exocu»
tivo.
...,o plcnirio, 1.12.0 versio («
sossòio iove nua. scri suspsasa
u'.ò cj-a fcouviseS^rrimeío pa»
ta a votaçüo) opnailoíea o ce»
puiatlea ucílicíii r.:-.^. cr.i p3»
ciucuca fj-upcSi c.guiis cc.a üs
c.-Stircas p;;.'a o lã^sa. Deir;3;ái
co^n.e;oa ec rozr.a.-^a pa;a et
cab^aa i::_ov-s:::;vo;. Z o ro»
suiiciio cia crpuraçcjo é qiies
ps;- Çj-.-ania mc~cicríi o v^.o cl»
ixis:'.cl íci ccelírj o c< próprios
honions cjuo tlr.l^r.i tl::'.33rri«
do a lei rssolvcrcjrn pi: r.:a'.o»
ria om hcvidã ¦'c-,.:'..-aria^o oa

• LACAICT
DESGtíSTOSO

NA ONU

FLUSH1NG MEADOWS, No-

va York - 2 (INS) - A As-
sembléia Geral declara que

;SA

0NPHES —'.'¦- (Por.CliaT-1
ümitii, tio l'N':i) -.- A opinião

íistério elo Estóriov
cire Grã Brotanlut é ele que o pró-
ximn paeso corresponde ao ge-
neriil Hattows llielgway_ 110 que
eüz respeito a uma trégua na
Cr--.-.":. 

"

A situação na Coréia foi um
aos assuntos discutidos quando
ne uma reunião elo gabinete in-

j-lòs elepois elas férias ele fim elo
seiriuriu o o minialrò elo E::tcnor

pvoviivelrnòntó informará aineia
hoje aos Comuns e epic ficou re-
solvielii e o ponte do vista (,:l
Grã .Bretanha cm torno desse
assunto.

A VOZ DE PIONGYANG
A emissor» elo IMonjsyanú) SP"

iiunelo se infurma ilc^ Tóquie),

APELO D O
ise.a. Münãt

oes cie milhões do homens d)
fi-iPtOWfíRWÜli) as iispuaqi

mui! ..itc.ro quaiej^. que seja sua opin.ao sobro as causas que
i.nffohríi-ain os ucriuos cie miei.a tiiuntliui;
¦¦PAPA consolieiai a paz e caianui u segurança internacional;

Mki'4'lKAMAMlta » eoiieriu.sao Ue um pacto de paz entre a.-
' eine' gront"pciuicms: lüstriüos Unidos da Amcr.ea, U.iiao

moiien ítcpüuliea Popular da China. Ura-rlreianha e V.tum»

imWUimiMiWb a negauvo cio ejoverno de quaiquet uab

como õviclfinulf. de de.s.frnios agressivos poi parle desse- Govôrno

ífAyWMi.iM um tipSlo a todas as naejoes amantes üa' paz

para e/ije apoloiu a cs'iBôn«s úU um pacto Oc paz aderto a lod.s

•(MM «CAliiüS nossas assinaturasao pé desta Apelo e con-' 
viciamos a,assina-lo a todos os nomons e a todas as mlillVeitrÜ çe
Doa vontade, a lòela:
çâj em paz;

as organizações quo aspiram a consolida-

peio }

r-ytfi-tr HF"»W-'W ^.~' w
¦ w^s fm-¥f ¦ff»¦¦r(*•'•

AlilUiOS L-iNDS \>MIP>

HüMB-NS - CAMA
- ü MESA -

Fábrica própria ~

Vendas a vareio

Adotado por unanimiduito

Conselho Mundial da Paz durante

sua reuniái. de Berlim em üfl ae

Fevereiro de lOdl,

(À?s.) 

RUA DA -C-A"ft«0( A, 8 7

Junto a Praça liradcntcs

a) O Presidente

F. Jolíot-Curle

,•*.»•••••• •;•"."*•. .•*.• 
^ •¦ ¦

O aventureiro Sàmtiei Wa!.
ncr, que tjs nortò-amerlcanos
na intimidade"' chamam ca»
rinhoiramrire^v. Sam, . nácj
gostou c!a dòntiijpja que fize»
mos tia «emp/eiífiela máedhra
da pasquim .Vj,'!^;ma Hora».
Não iioatou, principalmente, o
e::-cah:oiro eitv tüiató iimto a
Getulio o hoje, çairrelro sein
intevmediaripVígujndndo a li-
gaç:-.s diretas^ejjiin o Catete e
a embaixada a^^jeana, com
limousines à ..lioiirj, hfio gos»
tou principry^jtf^ite o «doar
Sam» que puz^ejnos á mos-
Ira cüant..! e'.o ,i.V,]i)li;'o o seu
retrato cie It^jalq sedento de
ouro tipo «qàcili dá mais».

Diz o aventureiro, naquvlé
estilo inconfunrljiiol tio seu a»
naifábeíismo fmiiyeir.al, que
este jornal sq T^Rtiti ás suas
«ligações miilorfôsas com
Wall Street e b S^ntlar.d Oil».
Essas llgaçõe| já hoje nada
tem c'.o mlsterfoá&s, comp .tão
jão mentiroso^ nirrs simples.
mente repugnantes, os do»
graus que elèv teye de subir
ate; às ante-í:;ilag.efos seus p'a»
trões bancii;euu.Sj'e'-)iiió V/ãiicr
Moreira Sa'.os„ gjjjò^ cadernos
do cheque elo íif:.l\za e exibe
aos próprios rcíjftljjj-os eio seu
pasquim com ie^mriior eints»
mo. -' ,.v, •

Falta ao avcntureirei éscín»
recer, eio qualquer, mar,"irn,
porque deixou eie^ publicar 9
declarações que.-,.c.!e próprio
solicitara sobre o, envio ele tro»
]>as para a Ce-ivóii, como a»
quelas-.elo .jornalista Maga»
lhães Júnior. . ¦

• . .< .Vní et'.i .nu-'.,..-.H/jiS-Hfr*. rte^r ."vT-r;:

Seja £éü% do
M A S P

(Iíecortc.'çt)lclc nsidiiiituras e túivio à «Imprensa Popuisr.
_ Una Gustavo Lacerda, 19, Sol). Uto).

CASA SÃO
FRANCISCO

Dirarfüj. eltj i.'X-auxi'ini
Ja Jtôa nt:rlt:a..t- J. R
Pieard. :' *" 

,--" , .
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SAO PAULO - 28 - (Dc

(.'orre.pimdentei. — HA cerca de
dois mOses n govuríitulor Luõnfe
CiUTCOU CS|)flü, ifltl illtievisill il

imprensa. O seu plano dc colo-
iiixnçíiu uns zonas menos poi'»;
lòsas do líslailti. IX.w plano já
•jbiá sendo executado, conforme
Ji.iiíincia Witzlda im cónlieülmüi.-
te do Hccn-táiii) de Ain-ii-uliu-
ra pelo p-uniunné> Pedro AwíUs-
to d" Oliveira, j)iisHt-ii'pp há M
mios lio Mliiilclpiô de He;'.'i*D'n,
Vila dc Ii.uui.e, in. litoral pitU-
lititfl, quo esteve dlii UO ullimo
nrstn .apitai, rciiroaelUabtjó
pentenns dc búüeiros daquela
zona. . „
ÍÍSHPUIADOS SOU COAÇÃO

A denúncia li azula por Po-
Iro Au-tuslii é ii BegUlIlte!

No Municipio de Kegistrrtj lo-
¦aliciado rib Igur.pe, existem Um-
kidrúM [)bofcoll'òH com pUllBès li»
10 anos e alô com »•»> Mloir (le
iso e gôüb dar- tnrrtlí» l|Ue des-
ím varam e plantaram. As ter*

ias, nguril, HlOfi estão sendo to*
lUftÜíiájlilfW serem dntliijl a lipii-
tírlliliUtloB (lo ({iiVevnn, InúmôroH
pobfteilun i>8IH(1 wsmlrt obrigado»
pelo Kiirul de Tyitiis de IlulllO
Jllftn l'iulllllíli ijUó pcrcoiu. o
Muiilílpíq iiOtiiiiimnluult) pur um
(lestacaiui nto do polleiiii o iilutn-
iloiiai- a i'Xli-a.i-!"in do carvão do
n.adcilii 0111 sllnii prúpflllH ter-
iiir. A proiliiçüp. ó feita sob cuti-
cã,, a, semi., eitíe ¦ 'clinlm pau du
niiiloria deíesi suai. fainlilnK es»
tão paiisaiuli. privações <¦ fô-
me.

Uni posseiro, Antônio Tlio-

lilu de Miiiiipiua. foi expollmln
ma-/., do linii'1'o do l.eriinjriiii, na
luiniii ái'1'ii do torra plnlitadii
,'p.m SjO.OÓÕ flátí (le liiiiiii.Mi-iruii lá
foriiiiidiiB, e obrigado, sob niueii-
çus até de prisão, a nssimtr um
documento pelo qual ficava,
íipeiiim, cum tito e fruto tltts lol'-
iiiM ò plantação, Dc extorsão
iileiiliin foi vítima o éiihipbneâ
lilusabiii Lioíeiúi, òom (10 anos
d« pciBBi! de '10 alqueires dc ter-
ra, que llrtílllUbll lio mato c

CtldoB pelo Fiscal Pailillm, paru
passar à prfipMedndo de nlglllis
afilhados da sllutição,..
Di:rKND!;!!.\oMrASTiniii.\s

Diante d ¦ tal situação e s.pIi
a ameaça de ne verem da noite
para o dia roublitlos em suas
leTrlts e i-nlllil-n.-i c expulsos iia
iietis inodesliu lutes. Uil como
!-eoiil.'(-.ui aos posseiros de Poro-
caiu, os ciiiíipftiiôsen de Iguape
elivluriim a eain Capital, como
r-ell represeutiilile para denun-

piiii.tí.ii. l-ici.u reduzido sonien- ciar o assalto é pedir pTòVidói*
te a IO al.|ll.'!ie:
icb foslnnlcs llu

Os lll) itlquet- j lius junto ii Sficrolílrlli tltl-Agíi-
formh arran- | cüllurli e Legislativo do listado,

, pÒSSélro r.-dtp. Augusto de
Oliveira.

.Segundo aflrm» esse einissú-
rio, é grande n revolta (pio rei-
na entre eles e firmo a buh 'cci-

Silo de resistirem ao esbulho e,
unidos como estão os resiston-
tca d') Xor.cuLti, reagiram Clin
defesli tle aetia lares e de búíib
t.lrtis.
¦'iU\

I Jl

AVISO ACS

SOLIDARIEDADE
AOS CAMPONESES
BAHÍANOS

Isto é Copacabana...
-Até no bairro preferido pelos gren tinos oi spívíços municipais esiãc

fracassando — Água empoçate, ís ma e mosquitos na Travessa Marga-
r^a — Tambsm na Avenida N. S. tle Copacabana a sujeira é grande e

jó aparf.ee a Prefeitura ali paro rnüj tar moradores por 
"excesso de lixo"

COPACABAiNA laiilbiln este
assiiii, ftbiJtldollfttlíti coliio se
não liouvniBe unia tulminis

ll'aeao niüiiiclpal responsável
pelos serviços, elemenlare.i nu-
ma cidade que se preza ilos to
roa de metrópole civilizada,
Aquela c,ue já se intitulou n ei-
dude maravilhosa..

K o im ri)l...¦• e litllri-bs populari."-

ci a...'.'.!) leitor José Alvnr.Mig.'.
invioti-nos, jutitamerle ecm a
JUatttlà 'le 00 cinzeiros, uma
carU exprcnsiiilpln slli iiiplf.ini-
cio ante o bar'iíuro atentado po-
Ucinl piallcütd p contra campo- j nã,, coiltiilii para oi pfefeitos
nesca baitinbfl, • 'o que obti I ,'„,s gfanf|fiBS, Que ilnporta o
damos om udiçãci anterior, i vulto dn lii-i-e.-ii.liiçfto pie nupos-
Canta li'i" ifelilben. um liosio t,jK jvo uístiiio FedbrnlV Ao

Copabítbiiniti o
pGlil f;ente do

jornal .. relato tio vlfftlrlci de O-
rumbatl, nue presenciou iodos.
ns atrueidades levadas a eíei-
io, escreve- a certa altura o Sr
Jor.é AlVareipu «¦desejo pres-
tai minha solidariedade, envi-
indo, nor vossi. intermédio, a
•uantia de sesiicnta ovruzeiroB
jai-a os cíimliõneses vitimas da
tnsaiiltt policial. Meu ciredó po-
lltieo n&b e o »v.-i.io mie profes.
ea esse nüU.utlnò, mas nossas
liliCd Itào < " tilÍBmu 0'|.:- pr.ifes-
min
filie
lie

«r.- ci.inpix-ehde dernióetacia
peimilii fefilÊlhrJiloã "tos

VIM.HT.

bairro preferido
íjttbaeulô» esta

sujeita a uma epidemia. Sim.

j ali também Ini vicias •* ruas me-
; nos pi-oieeiiliiH. Onde moita o

povo. aí não aparecem os Sfti'-
viço» eualeaclos com nmu ren-
dn que pesu tanto no encareci-
meul'1'"(lu vlcín e que, portanto,
se constitui de menos piio, me-
noa leite, menos carne, menos
feijão e arroz lia mesa 3ci ca-
rioca.

Tn.WlifpBA HAÍtOARtüA
l::-to uqui tambc-ni é (.'opaca.

Mfio
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Casiniicu

Caslirtira
lio Ülglfis . • ¦ •

GiUianlinc, lio inglês

iiivo iiivrivJft.i j
sem examinai' os nossos pveços.

_ ALFÂNDEGA - 1.J.2
(Próximo a rim UlúlgUlilítilti)
o mira lã ... .corte
azul marinho,

.corla o 2m,>:tj
corte c 2m,80

-íii,80 CrS 308,00

Crí 56Ü.0U
Cí'S 7ÜU,Ü0

Gasimira inglesa, cm -1
oôres (sa!'io) ..

Liulto
Tropical, fio inglca

Tropical inglês ..

.corti.' c2m.8ü Ci'$ 700,00

.corte cjTmtH.

.corto c|3mts.
,. curto c:3mt.s.

CrÇ 350iü0
Cr.« dõii.dO

Cr§ 750,00

iiilna; a rravdssa ¦ilaigaiid-i.
1'liiii bein. foi tl-aiislorlni....la em
dcpóPilo du liao c detritos. N'âti
adianta íccloiiiar. Keln pòlò te-
leíoiio, nem niòsmo organizdn-
dò coliiianücs qile Vau btilel- ti
porta das repartições responsa-
veis. A ãgua da chuva e lllé
dguas fétidas cios esgotos de ai-
Kiinias çasits de ttjiUHtUubHlò
mal cciíisiriildas mis proximida-
des váo se acültiillàiUlo na Tra-
vesstt -Mariiiiriila. Forma-se uniu
lama nojenta, aqui e ali for
iniuii-se po§oa e os mosquitos
liifestnm o bairro.

i). lnés üui-bosii, moradoia no
n 05, e que tem quatro filhos
pequenos, nos disse:

Minhas crianças só vivei"
Clientes. Isso aqui parece o fim
uo mundo. B ainda é cm Copa-
cubana...

Apr.ixlmou-se da repoila.srcm
li. Maria da Cruz, outra mora-
dura, e opinou:

Só Deus sabe como eu me
arrumo no meiu dessa sujeira
com oa meus filhos menores. Do
náclit adianta reclamar á Pre-
feitura. A í,'ulite se quiser que
saia para a rua e vá fazer o
trabalho de gari. Para que é qiifl
cobram impostos?

Outro itiorádoi' do iiu.-si.io lo-
gráciouro acrescentou:

Vivo eni constante sobres-
salto com um dc-pósito de papel
velho que tenho aqui, Cõlil t-'i-
manha iniuntllcè tildo itpodfòee.
Até mesmo a gente.

O pfetòltó Jcilo CarloS Vital

andou Ia por perto, com ares de
(piem lÜVoslIga para aieiider ini
queixos do povo. 13 que houve
depois deusa visita? -- porgun-
tou o repórter. Todos respondo-
rem a üRio só Má'

-' Xndn I

R AD I O
OUVINTES

¦io.llb

,1 Itlidlo Centrai de ittos-
con está transmitindo pro-
yramus especiais pura o
tírastí o Portugal, v.us se-
ptilittoj falxasi oiuiiiii e no-
riirius.

Para o lliasil (tui w,Hv ás
 il liovir,

Ondvs iludo-
, siçíos

meivo* lb lio
11 Ulitl
11 S3C
11 pf titi

1 loa
y ííiii
ii iou
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(•"uni 1'ortnqiU (das 1H„JU ds
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A DO
DERAL

|;.lll,íl('.' A nota do Conselho
prós-

.Saldanha é mais i|.
da submissão dogo,
patrões ianques ü

Na seFsào de unle.iii o ver
odor Mario Martins prosseguiu i Nacional de Segurança
ua sua tarefa de assacai- ca sogue o m
liiiua.i eontia a Unlflo BbVlétlca ; ma prova
a prelexto de quu devemos rei ' vérno fim
peíiai- os éomprolnlasos de guor. , Brasil hílo pode íeecnhccer m-
ra do Hiasil eom us ISsiado- nlniiii compromisso guerreiro
Unidos, ."--«se aenlido, deu todo assinado por JoAo Neves sem «
a sbü apoio au telegrama que ! i-revio consentimento do Cotv
o sr, M. Pimentel Urandão mi j grossi-j Nacional, como ahaj

qualidade de Becreturlo do Ita
maratl enviara a Cami podlllcl

.l.lXü ACUMULADO
MCLtA

K

.Mii.i que pode lazer quem mo-
ia nu Travessa Mai'gut'lcla, se
na Avenida X. tí. de Copaca-
baila ns coisas andam de mal a
pKir? Pftssani-S0 dias e dias sem
que o lixo seja coletado cm en-
tensos trechos. Acumula-se a
imundice ii porta dos aparta-
meiuoü de luxo. As "reclamações
não adiantam. A prefeitura ná<
ci;i sinal de vida. 13 os morado-
res começaram a queimar lixo
nas coziilhás e pequenos terra-
çus dos apartamentos! For cau-
:;a dinsso os vizinhos se desa-
Vêm, saem discussões e brigas
Mas se não queimam o lixo e
não aguentíim a fedehtina deu-
tro de cisa, acontece que o Cl-
ciadáo é multado.., Ahi ai ns
autoridades municipais apare-
cem, que para uma multam o?
lisciiis estão senipie ativos, \ie
faro aceso como urubu em bus.
ea de carniça. Multa por ex-
cesso de lixo.. Parece mentira.
Mas a essa violência teve de se
sujeitar uma firma do Copaca-
liana. Marie Motaxas e Com-
pailhin, que pagou 2-10 cruzei-
ros.

i-iWo.s

; t r, t<; 11 Nilo
.11 (80
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IS fei rBSIMtf

providenciuH contra a v0ttt.ct.fl
de apelos pela paz iiuindial en-
Ire ns cinco grandes potências

O vereador Aiistides Salda
nha fei; vigoroso protesto con-
ira os termos desse telegrama,
oue pretende baixar Instruções
políticas uo Poder Legislativo
da Cidade.

«Suo os inochuiüs bonito.-
do ltamarati, diz o vereador Sn'
danha -- que maneiam para i
UHSa como representante noàila
um ébrlo contumaz a (im de fa.
zer provocações de toda or
dem. Kâo os sticessòrcs dos Pi
na fiomalina que ipierem Impói
a esta Casa modos de procedsl
em questões de natureza poli.
ticat.

«.Não precisamos de tule-
la — aparteia o vereador Ma

Quando colhiam asslrutu- i
ras para o Apelo poi me Pa-
cl-i dc Paz entro as mán.dCs
poleticias, Coram prnsos por
investigadores do 18' distrito
policia' quinta-feira passada
r-ni Vila Isabel os estudantes
Marcos Wcmberg, Vnld^mar
Martins dos Santos o outro
nã" identificado.

Kssa foi a ultima n -ticia
mie se soube acerca do para-
deiro desse:; jovens. A polí-
cia os fc/. desaparecer itpÍsIc-
riosáiriente, ncgánclb que os
lenha delido, p assim' pio.iit-
dicando o liábeas-corpus im-
p:.irado cm [ávor dos ines-

5
, Traía-se, pois. d

questro. Temerosos
un

pela
recorrera.

i fim dc
tlzessom

libortà-los
dessas cr

so-
vida

-. a
que

os estudantes
UNE o UBES,
essas entjdadi
no sentido dc

Os diretores dessas ciViaa
des compareceram no 13*
distrito e foram informados
dc quo os estudantes não se

encontravam presos c cit o a

policia Ignorava o fato. Di-

ante disso, é de SC temer po-
la* sorte desses Ires (over.s A

policia deve ser responsai)!-
Úzada peio que vlci a lhes

acontecer.

OS DOIS
INVADIRAM
AS RUAS

Às ruas d,. ¦ Missões e Bar-
-'(¦¦nto Fcírrcira, lias proximi-
dades da variante, foram
transformadas cm pastos dc
bois. E' que por lá, Iodos os
dias, numerosas ílv-cs são sol-
tas para aproveitarem o ca-

pinzal, que cresce por toda

i Republica»i
No momento em quo 9<3 pro-

cura lazer um paralelo entre •

posição da CKSri com a da Ale.
manha de Hitler, Stálin dcamita
cara essa calunia contra a Unt
ão soviética em siia entrevisto
ii «Fravdtt», O muncio inteire
sabe que a URSS desmobilizou
filia» tropas após a guerra. K
nenhum pala do mundo, nért
mestno - própria pátria do flo
eialismo poderia empreendei
numerosas obras de reeõhstrii-
:,ão, e de. criação de aovas . in-
diistrias e usinas a iierVicJó ds
|povo. so desenvolvesse ai) ra»
mo tempo uma politica dc„iTuer.
in, com grandes despesas rtilli-
tares, e eompre'ssfl'o dc ga*toi
aplloadoa em beneficio dá me-
lllOriu de vida do povo. E' pM
ieso qtle noa Estados Unidos íi
vida civil o prejudicac1» polw
orçamentos dc guerra cada ve/
maiores, e pela corrida arma-
menllsln-'.

Em virtude dé se ter ftsgi).
tado a llol'a do expediente. Èò'
mente amanhã prosseguirá t
dlsetiçSo e será posto em VfltJt-
ção o projeto corri ,16 assina.
Miras apelando ao presi.lciite da
ltêpública, ao Sof.ado e a CS-
mara Federal no sentido de que
não sejam enviadas tropas bra-
silèlrtis para a Coréia.

.Sobre o üõ.'-' aniversário do
Corpo dè Eombeiros tàloti o va-

parte, iá que nenhuma provi-1 ,.Cíi]01. Alvat-o Dias, ressaltando
,....¦..' -. i.._.«,lo unia ...lrpii. . „tlôncia ó (ornada paia admi
nislração municipal. Os iran-
seüntos, porém, é que se pre-
judicam com essa inovação,
pois os an'máis, alen. cie su-
jar a rua, ainda são macios.
Por diversas vc:-".? têm cor-
rido atrás dos transeuntes.
Perigo maior correm as crian-
ças," que têm dc passar peio
local todos os dias, quando se
dirigem à escola.

OCUPAM A SEDE DO GRÊMIO

fe Trsiis Suprimidos
ci povp. nau ficou indiferente

ii.p íigravalnuntó do problemil do
transpnvle subui-bani., criado
pela supi-cs-iii íuiiitrária de 74
trens da CeiU,.'.d. Além das tle-
monstrações ||lp protestos, que
tem sido levadas n efeito pelos
•prejudicados numerosos aliai-
xo-asihados tbm sido dirigidos
às autoridades, no sentido de
que sejam devolvidos à circula-
<;iio aiuieles trens. O Centro Ue-
mccrnllco e rrogressistu de
íietlacio, por fiçomplo, acaba de
enviar ao Prçètdente da Cama-
ra Municipal uma mensagem,
que transcreyejnos abaixo:

O Cohtro Democrático e Pro-
S-rersista d.. Piedade vem peltl
presente solicitar a essa Câmara
sua inlei-ferenciH junto à adiai-

nlstíução da 13'.F. Central do

ras:i. a fiin dc que voltem, o i
mais breve possível, à circula-!
ção os 7-1 trens suburbanos, ul- -
timumente suprimidos. Essa su-
pressão agravou de muito o nn-
gustíoso problenia d" transpor-
ti> ferroviário, d" que se serve
:: quase totalidade da popula-
ção siiburbaniti por qUem V.
Excia., foi eleito. Sabe V. Excitii
cpie os moradores dos subúrbios
sS.ií mi sua maioria comercia-
ribs operários, bancários e fun-
cií.naii.is públicos, que ganham
ínfiiiii.s Sltlárlos e, na ausência
dos trens, veem-se forçados ao
uso dos ônibus e lotações, cujos
jn-iços e*;oiliitautes constituem
mais uma sangria na seu parco
orçamento familiar. Cordiais
saudações. — Ass. José Areias

— (Presidente).

DOIS MIL MARINHEIROS .
(Conclusão <iu i: pág.j

ialislalótlo que a nota do
and, porta-voz do United Sia-
das a realizarem seus objeti-
íncnlo á cnibaixada ianque.

A «SADIA* A FAVOK
A reação dos jornais aluga-

dos ã embaixada ianque não
deixa duvida sobre o caráter
satisfatório dc que a nota do
jJdVÊrno apresenta paru os :'n-
Itressc. imperialistas norte-
americanoü.

«O Jornal-, de Chalcaubri-
and, prta-vo/. do Uniicd Sta- I
tes lhlormtttibn Service, mos-
lia-se exultaiile, em 'editorial,

pelo fato. do governo ter «litin-
rado as übrlgáçObs internacl-
onais do Brasil», c escreve:
içEslàHVüS dispostos c decidi-
ilos a ajudar as Nações Uni-
das rcaii/.ai-cm seus objeti-
eus na Coréia-. Conclui cbih
»m insulto-à ülitniãü do ))o-
co, ttlfeh.tlb, om elogio da no-
ta do governo, cjutí -os inque-
ritos dc rua não podem pro-
vaíecer sôtíro a'r cònelciiciu
jiroíunda da coletividade na-
cional» — ou seja. os intéres-
ses dos capitalistas c latiiun-
diários.

A cFolba Carioca*, ptgfitj
dos Jai'1'cl, bale na mesma Kí-
cia, dizendo que u viagem de
(tois Monteiro, com suas ne-
gocittçõcs, terá «a vantagem .
de iavorecer melhor clima ! '

psicológico para possíveis c ¦,
futuros envios tlü tropas».

O mesmo jornal usa e
ta linguagem dc lacaio:

Brasil tem quo trocar o san
gue de seus filhos até pela l
gasolina de Hochctcllcr. '

Os demais orgáos iéacloná- i
rios atinam cm sua maior'
]iart[p Çbm êste tom icvollan-
le de servilismo. A nota do
governo agradou, Inegável*
n.-.mic a embaixada ianque.
Alais uma razão para que o
povo fique alerta c não cesse
seus protestos contra a poli-
ticii de guerra do governo.

(Conclusão da 1.' pág.)

polegada de terreno, exigindo

para a sua volta às amas o
nrgulámcnlo Interno, o privii-

1 cliiminlo das duas cadeiras va-
) iias, !)• senho Artistieo e. Gran-

,' (/'.« Com/ioílçôes, esla ultima
i coiicpiisíciiiã pur Oscar Xiemegvr

ri.if.ii- du Universidade de-
terminuu u fechamento dn Vn
GUldade, que está guardada tmr
policiais,

XAO ABANDONA A HEDE
DO GRÊMIO

1:1 m conseqüência dessa me-
dida arbitraria e fascista, o di-
relor da Faculdade det< • miiiuu,
um parlaria, o fechamento do
Grêmio, que funciona em de-

in.iideneia dá escola, no porão,

\ a suspensão da selado e a cn-

| Ireija das chaves das salas. Os

I estudantes, porem, não acata-

ram tat decisão e, reunidos sa-

i íiíiiío cc noite em assembléia, de-
I
! euiirain permanecer nas depén-

| delicias, ali pernoitando ale que
a questão fosse solucionada.

InstulWÇÔes du emergência jo-
ram providenciadas v us mem-

luas da diretoria permanecem
atú lluje na sede.

l-,siiulantis e do Grêmio da Es-
bola de ÍSngenhwrlu Industrial,
du Universidade Católica, que
reafirmaram a solidariedade m
daqueles órgãos aos grevista ,

| dn Arquitetura e o repudio dei
toilu a jit.iiilude estudantil ai

forma pCla qual estacam sendo\

| lieis.
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M. Fernandes - Casimíras
i

rdcluncs l'.'-l'.7'J p' -12-05-1-

-/ir,..-fi.ii(.-(ii(ii/(i.s- as instas rciviu
ções daqueles colegas, Diuvtc
du atitude firme desses n pre-
senttinles iniirerslf(trios o ãire-
tor recuou, prometendo que dc-
terminaria a evògaçüo da or-
dem de fechamento do Oretnio
du Faculdade;

IML.ENTli A GREVE
GEFAl,

Devido aos fatos relatados,
reina grande agitação entre os
estudantes de tud"..; as esco-
Ias superiores, que manifestam
veeminlviiunln a sua solidaria-
ilude aos alunos da Faculdade,
de Arquitetura e protestam
Oülltra os atos arbitrários do
leitor da Universidade c do di-
rutor da escola em greve.

mrohTAimiFS
Chi i:\pirisl.p ib \p.i|in, ir.-c; — Laja

ACÈÍTAM-SE ENCOMENDAS PELO REEMBOLSO

i a eficiência e abnegação dciti he-
róleos soldados do fogo.

• ?'-'
Apnieeeu em plenário um re-

qtterimento assinado pelos srs,
José Junqueira, Mario Martins,
Frederico Trota e outros veros-
dores dando inteiro ãpolo a no.
ta expedida pelo Conselho de
.Segurança Nacional, nota ess>i
de submissão dor-,Brasil,,,aos
acordos guerreiro.?;,de Washing-
lon. Entre as considerandos des-

requerimento, apresenta-se
rimplesmente isto:

i que qualquer
?.âo cm sem faíSr

írnsil a uma luta nr-
potência estrnn-

•e aos brasileiro»
empregarem todos os seus e,«-
fornos c fazerem todos os bs.
crifieios pela vitoria de noss':
Pátria ...:••

Kvidentemente esse argli*
mentpção fere frontalmente »
Constituição, que proibe a'
Bi-asil empenhar-se em giiefrt
de conquista. Quer dizei qu»
mesmo sem razão o Brasil deve-
r.-l ir a guéfrâi K' a vontade de
deflagrar a guerra tcom ríirão
ou sem razão > seja por que-mo-
tlvo ter, até tliesírio sem rao-
tivo.

EM VEZ DA CONSTITUIÇÃO

(Colicltisãcj da 1.' |)ág.)

.•«-¦r*"-"-'--.

RECUO UO DIRETOR

.Vn tarde de hoje i

da- Faculdade esteve,

com representantes do

> diretor
II Illlií/C.

Centro

Aeadi mieu Horacio Ecrlinck,

(i.i Grêmio da Faculdade du Fi-

losofia, da Uniãu Estadual dus

FCÜÍll h
AV. VENEZUELA,

DOPO
11, 6". ANDAR, SALA "22

CUKSOS INTEIKAMEN1E GRATUITOS

ALFABIfiTIZAÇÃO - WNTUKA - TEATRO
BNMEMÀGÉJI - INGLÉiS - FRANCÊS
CORTE E COSTURA — ELEMENTAR (Portu-
guGs, Aritmética, Geografia o História doBrasil).

iNMitii.dDs pMikutas iiiAitiA.unNTi: ii.vs ís as ai ns.

Estados Unidos, a justiça de
clf.s.se do Supr. Tribunal pesou
eu: votação de 5 a o, reforman-
do a decisão do ;jui;-. da 14a,
Vara Criminal, que reconhece.:
a Inexistência do suposto doli-
to contra a segurança nacional
na nota do jornal alusiva
àqueles dois oficiais estrangei-
ros. Para o Supremo Tribunal
Federal — pasmem os patriotas
brasileira ii — já è crime de
lcu-pat.-ia, não a «alienação
progressiva oa soberania na-
cional», pregada pelo Sr. João
Neves cia Fontoura na Coferen-
ca de Bogotá; não o papel Ue
testa de ferro que o acuai clian-
color exerce na presalenci-i na
Ul.ragás, ramo cia Standard

O Centro Acadêmico Osvaldo] Oil em nosso pais, não o servi-
Cru,:, da Faculdade de Mediei- "smo dos homens cio governo,

ec.viiiulj-se á exigência dos
| imperialistas ianques para man-

íiicki, que delegou ao ///-.sidui-l,,., llogaa -juventude morrer na
te plenos padens para a cie- Coréia ou onde a queira sa-
crctaçüò da greve de solidária-\ enficar a potência que nos ex-
dade. De iguais poderes estão] Plc"'n e °Prlme' Tf "T ^em çue o jornalista denuncia

grave falo provado nos autos,

na, esteve reunido em usseiu-'.

iguais poder
munidos os diretores d

estão
Centro

Acadêmico Uoraclo Leme, do
Mttclionxic, e do (tremio da Es-

cola de Engenhada Industrial

da Universidade Católica. Dc

hoje ale amanhã a noite todos

us Grêmios e Centros das Es-

colas e Faculdades Paulistas

realizarão assembléia para do-

tiuter a questão e, decidir sobre:

a decretação .ia greve.

qual o da atividade de dois ma-
jotes do exército ianque, já há
n.ais de cinco anos, antes mes-
mo de todos os acordos que á
nessa revelia o Hivmàrati ueei-
tou recentemente, dentro de
uma unldado escola de nossas
forças armadas. 1'ara assegu-
r.tr a plena immi-.idade aos es-
piões estrangeires, cinco minis-
ti..< do Suprimo Tribunal Igno-
ram a promulgação da Constl-
tlliç&o de lDKi e proclamam lei
magna do pais o miserável eo-
digo fascista que aos impôs em

*p-»*4"-*»V>r--*í»Y-<•»•*• Tyi#-« £•*-•-*)»- *n-*<*-
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Brasil não está em condições j ,

Aniiiisliii, ileHilnliiio, illstiiihlii» 8ii.vii.iIh ik. tinmi.ni
liislini», csiíolnnieiito, (..li., ile tiirninrlit, 'cntinicntos .1.. in ferio ri
ili..li- iiisi";iinu..:.i, liKlas du (rnci.sso, etc.
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Dll J. «K A BOIS
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materiais nem espirituais pa-
ra seguir uma politica de na-
cionalisnío independente e
isolacionista. Basta citar um
exemplo: que seria de nosso
pais se os Estados Unidos
imediatamente suspendessem
a remessa dc gasolina e ado-
ttisBem outras sanções econô-
n-iíca»? 1'ura esse escriba o

NACIONAL E
ESTRANGEIRO

AVARIA «REENSACADO»
FERRO- VERGALHAO, MADEIRAS.

1'ÀGÓS è MATERIAL DE CONSTRUÇÃO
EM GERAL, PELOS MELHORES

PREÇOS DA PRAÇA
REAL - 2;i-2233, 52-0G06 e 52-4084

- Av. Churchill. 94-11." and. S. 1.104 - das {
7 ás 2l horas ——

fttff^v*9»—

Terrenos a péstaiiès
IMOBILIÁRIA ALCÂNTARA LTDA.
— Local servido de bonde e ônibus --¦

Alcântara SfiO Gonçalo Ltda.
Tratar: no locr.1, com o sr. Celio Eduardo de
Souza, á rua Pio Borges, 696-A — São Gonçalo '
ou â rua México, 4-5 - 12." andar - Ti 32:7.83S '

,..v.^...A..-11 livre.»

decreto-lei, de acordo eom a | ,'
Carta ue 1ü:íV, o «chefe naeio- K
nais do Estadc Novo, | ',<

Dec.sâo não menos revultan- <|
io é aquela cm quo o mesmo )
Si premo Tribunal federei re- J
foini u igualmente a sentença í
em primeira instância que ab- /
solvla em São Paulo o cidadão' !
Manuel feres Pereira, acusado
pela policia do «posjuii pnbli-
cações de propaganda subversl-
va». Embora c relator, ministro
Orozimbp Nonato, reconhecesse
a inexistência do ci.me no falo
dc um cidadão possuir em casa
a., publicações incriminadas na
lei fascista, do Estado Novo, o
rcisor, Edgnrd Costa, ussu-
mindo as funções de perfeito
inciuisidor do odiado Tribunal
d Segurança, cuja extinção o
povo exigiu cm 1040 mas que
ai está ressuscitaü* na Supre-
ma Corte, sustentou que <a lei
la lei o o código infame) nao
exige a efetiva propaganda por
meio pie tais boletins; prevê a
si.;, simples posse, prevenindo
e:,sa propaganda.-. Cila Edgnrd
Costa, para apoiar-se nela, a
opinião do carrasca Raul Ma-
ct.atlo, um dos mais repugnan-
tes servidores do Tribunal lu-
famo contra os direitos demo-
òratieos e ledas us garantias
aboiidas drrante o Estado Nõ-
vo. Eram dois apoies os bole-
tina que a policia juntou aos
autos, dizèhdo-os subversivos e
encorirados na casa de Mamei
Peres, que os gestápistas da
DüPS de São Paulo invadiram
a-bitrtirianiente. Por isso o
ministro Edgard Costa votou po-
la condenação cie Peres a dois
anos de prisão, no que foi acom-
punhado por seus pares.

A prevalecer tão monstruoso
critério, 6 a lei de segurança
quo pre\ nleci», e nãi a Constl-
tiU.icão de IU'J.0. A policia pode
invadir a casa do cidadão, e se
lá encontra um livro ou um
jornal, uni «boletim* ou manl-
1'eslo que a lei fascista consl-
dere subversivo, tudo ocorrerá
como no lempii em cpie o na-
zismo era. o modelo adotado pe-
lo Catete: na falta do Tribunal
de Scgujia.uça, há um Supremo
Tribunal que. aplica penas de
prisão contra as vitimas tln po-
lieia política, dirigida direta-
mente pelos gángsters do FBI
ligados á Embaixada /Vmerica-
na. Decidindo nesse sentido, o
Supremo Tribunal endossou es-
ta Cínica, esta vergonhosa ao-
fisticarla do ministro rovlsor,
que devemos registrar para que
o povo u aprecio c julgue um
dia a que ponlo de servilismo ás
ordens dos imperialiráas chegou
a. ,iU8tSja-"das classes dominan-
tes:$ 

" •
H «¦ Xí.''trá-se de um delito tipiea-

meiífo formal, que se exaure
com a sú objetividade jurídica.
Não se pune, alravós Ôle, a
convlCi;âo política de cada um;
à manifestação do peiisainen-
to, em todas as suas formas,

por plcceifo cjnslltucional,

LABORATÓRIO SYDNEY
¦"if

EXAMES de sangue, uri-.-i, escarro, etc. PüíiçSÒ lombar •
exame do liquor. Diagnóstico precoce da gvavidês (reaçõaii do
Zordeli ou Mnnini.
Avenida Almirante Barroso, n». 2 (Tabuleiro da Háiàna) —

4». andar - Sala 403 - Telefone; 42-8880.
Diariamente de 8 ás 19 hoi is. Aos sábados oté 15 liorá».
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RETIRADA DOS . . ..
(Conclusa, da ].' pág.) neflció do trânsito. Naturabnen-

! te os cairos que deixarem de
pie 1 cruzeiro. Os Itinerários e [ cil.culai. na8 nms centrais se-
os preços'estão ainda em estit- ra6 3UiJStltuidos pelos lotações

mas'ile acordo eom as In-'
prestadas pelo De-

dos,
formações

máximo 'partamento, o preço
será do -l cruzeiros.

Com essas providencias pen-
sa a Prefeitura disciplinar o
serviço dos «micio-ânibus» e so-
lucionar em parte o tráfego no
centro da cidade. Como vemos

'" 
j Ua linha cMaúti-^lonroeí....Tal-°" 1 vez aconteça até que rtdsta li*

nha seja colocado um número
mttltó nuvior desses veículos. O
atravancamento da Avenida Kio
Bra:.co não vai diminuir, áo
c-uurário.

A diminuição do preço tle 0
. para CrS -t também não repre-

nenhuma providência íoi toma- sonta uma baixa no preço dAs
passagens. Outra condução ne-da com relação aos ônibus, os '

principais causadores do luniiil- I
to dò trânsito nas horas do con.
gestionamento, Para os passa-
gciros (pos lotações n retirada do
seu percurso no centro trará
aborrecimentos maiores, acres
cido do aumento da passagem
Para não se átrazar e por falti
cio transporte, muitas pessoas
s,j vem foiçadas a tomar is
chamados «mlcro-Ônibus». Âgo-
ra, ainda que consiga um lu-
gar num desses veiculos, será
obrigado a tomar outra, condu-
çáo até as ruas centrais.
NAO SE ENTERÉaSAM PE

LOS PASSAGEIROS
O Departamento cie Conces-

soes quando resolveu tomar es.
sa medidas não levou em con
sldóraçâo o passa' .uo, nau-
simplesmente os interesses dos
proprietários dos lotações e n
desafogo aos jp.ie tem carros
particulares. E' realmente van-
tajóso para os «micros» nâo
tnzerohi o percurso todo da
Avenida Qotlllíò Vargas ao
MonroC ou Lapa e vice-versa
porque mesmo voltando da Lapa
para a stona Sul e da Central ou
Candelária para a zona Norte o
«micro-onibus» ficará lotado
CoV.io 6 justamente na rua Um
gualaíiá e na Avenida Rio Eran-
co o logradouros adjacentes qúc
a viagem se torna mais demo
rada, os motoristas terão uma
economia de tempo altamente
rendosa. Assim a viagem" de
Copacabana ou Leblon so rcdi.
zlrá parti 30 ou 20 minutos e
dos mais distantes subúrbios du
zona Norte, para 20 ou 25 m.;.
mitos. Cadii carro poderá fuzer
num só dia um número dobra-
do de viagens. E não há o pe-
rlgò do correr vazio, sempre há
passageiros, pois cada vez
maior c a falta de transporte

Além do monopólio do serviço
no eenlro, a linha «;Mauá-Mon
rev. será multo mais concor
rida; Isto mostra plenamente
que n medida não foi lomuda
em favo.' do publico on am bo-

cessitarâ o passageiro, que pa-
Kará, por fim, os mesmos cin-
co cruzeiros, com o lhcorhoílo
de tomar dois veiculos e de ftl-
zer viagem mais demorada..
Ain !a os proprietários não it-
l'5o diminuição da renda. A eeõ-
nomia de tempo ,é transforma,
da em número dobrado ele via-
gens, e, por certo, maior rendu

E US ITINERÁRIOS DO*
ÔNIBUS?

O Departamento de Concèl*
soes não quiz alterar o percur-
so dos ônibus, principalmente
dos pfcgostoHÒOS*, Porque? Sim-
plcsmohte porque a sua fun-
ção é a de propiciar aos tuba-
rões r.icllv"-;"- vantagens; As li*
nhas duplas, isto é, que váo dá
zona norte á zona sul, consti-
tuem unia dás maiores marmê.
iadas já inventadas no serviço
cie transporte coletivo Cada II-
nha pratieiiiiienti* explora dois
longos itinerários. Não' 6 pre*
ciso dizer-se que invariável-
mente os ônibus já passam ló-
lados no centro da cidade. Se
o Departamento retira o «nú-
cro-Onibus» do centro para fa-
cililar o trânsito, segundo In.
forma, porque não faz o ínesme
com o ônibus, obrigando a!
companhias n ter nos largos dâ
Candelária, Mauã, Praça Tira-
dentes, Esplanada, Lapa o lo*
griulouros vizinhos os teus pon*
tos iniciais de seção? Ai sini
deixariam dn circular obriga*
lòriamenle nas duas ruas qu<
ligam o nnrta ao sul dft cidade.
Centenas de ônibus sairiam db
tráfego dft Avenida Rio Bran-
co e rua Uruguaiana. • :

A Prefeitura, ' como" ftsníatf,
hão cogite de Oferecer aoã ca»
sngeirõs maiores. faciHciadi^
Não quer resolver o problemí
do transporte e por IsSó apei
nas faz, de quando cm voz, cer*
tas modificações, cülrto esta èm
relação aos lotações Sú porqu*
rediindnm em vantagens at>s fc-
bzes einicessiondrio».

t m
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'" 
menio de um p3didc de reconsideração do ato do sr. Danton Coalho, què anda o phlfp r:cen-

temente realizcdo na entidade. Alím disso, os dirigentes do órgão sindical dos profissionais de imprensa dscid?ram apresentar uma emenda ao projeto que cerre na Câmara sobra r-fer
ma da Legislação do Trabalho. Essa emenda visa liquidar definitivamente com o atestado ideológico. Como última resolução, os jornalistas estão dispostos a impT
segurança, caso o ministro do Trabalho psrsista em seu propósito de anular o pleito sindical.

Ircr uni mandado de

Detalhe Sôbre o Desfalque
No Sindicato de Pedreiras
COM A CUMPLICIDADE DO GOVÊKNO. O INTERVENTOR METEU NO BOLSO QUINHENTOS MIL CRUZEI-
ROS E GRANDE NÚMERO DE OBJETOS VALIOSOS — POLICIAIS PAGOS PARA INTIMIDAR OS ASSOCIA»

DOS QUE DESCONFIAVAM DA TRAMÓIA
0« desfalques quo vem

tendo íeltos pelos intervento-
res de sindicatos, e que a.eo-
ra estão sendo descobertos,
mostram ao operariado o
quanto tem custado o redime
cio intervenção mnntido pelo
Minlstório do Trabalho em
suas entidades. Não se viu a
classe operária, duiante flsEC
tempo, tolhida apenas na li-
berdade de se organizar e lu
tar livremente por suas rei-
vindiçaçCcs. Ficou em jô^o o
patrimônio do suas entidades
representativas, que foi sen-
do delapidado do todas as for-
mas, com a ajuda criminosa
do próprio governo.

O Sindicato dos trabalha-
dores na Industria Extraliva
de Mármores e Pedreiras foi
uma das entidades que n-io
escapou à voracidade dos lio-
mons de confiança do Ministro
do Trabalho. Em marco de 1917
quando o sr. Ilonório Monteiro
depôs dos Sindicatos todas as
diretorias eleitas cm pleitfc
livres, estabelecendo o icnl-
me de intervenção, manteve
na direção daquela entidade
o indivíduo Américo Corrêa.
Era este procurador do Sindi-
cato c, agora, c'.cpo's de «diri-
gi-lo» duranio 4 anos respon-
de a um processo, no qual é
acusado de ter roubado 501)

mil cruzeiros do Fundo Social
Sindical, além de objetos 'le
valor, inclusive prêmios que
deveriam ser distribuídos en-
tre os associados,
aposeou-sií; do sindicato

A «posse» de Américo Cor-
rêa, conforme nos declararam
alguns associados, constitui
\'.i'dadoiro cscanda-lo, difícil
do ser acreditado» se não se
soubesce tor tudo pc.slvcl nos
governos quo s? têm sucedi-
do no Catcíe. Era presidente
do Slncller.ío tlo3 Trabalhado,
res em I'jdrcirr.s o sr. João
Clemente, que velo a falecei
em principies de 1017. Am-1-
rico Corrêa, que era procura

»^^-y^^^pl»J^»^i»Ji-^i.-,»»,^^i-»^Ji-»^Ji»^i»Ji»»'»»'^p^^^»^^»»i^>»»l^y»*''^^*

A Grande farela
Q-JINTILIANO

Nfio resta dúvida que foi unia gande vitó-
ria da classe operária brasileira e do povo eia
geral, a decisão do governo cV não caviar, pulo' menos por enquanto, tropas para a Coréia.

A voz erguida cias fábricas, das oficinas e
.los escritórios se transformou no grandioso
coro de milhares-, e milhões de vozes. Nos atos
ijblicos, nes campanhas por um pacto de paz

.> contra r.s rcsoluçces de Washington, ele se fez . .
mvir cada vez mais forte e uníssono, acabando °Pcra«a nu l,3ücr'
mr isolar os provocadores de gaerra, desmora-
izá-los e forçá-los a recuar momentaneamente.

Mas essn vitória não de-, %'.i ser recebida de
">raços cruzados pelos trabalhadores, com a que-
ira de continuidade de suas lutas. Pelo contra-

. io. Vanguarda do movimento er.i dcfc.ia da paz,
1 j, da vida de nossa juventude, a classe operária

a ameaça de morte na guerra sinistra prepara- <
da pelos gr.ngstci-n atômicos. A própria nota ,
d» Conscl.io ue Uogurança mostra cise perigo,
quando fala de não dispor, «no mor.icnto», de
forças para enviar ao matadouro. Como se vê,'
adia o assunto para mais tarde, quando ima- ,
gina ter a classe operária amordaçada c des-
moralizada a opinião pc!o terror fascista. S?
o governo estivesse síncarar.icate empenhado
cm dc'ciu!cr a vida de nossa juventude, falaria ,
abertamente cm paz, advogaria a realização (
da um tratado entre as granta potências, proi-
biria a propaganda de guerra, como o faz na
UlltiS e nas Uspiblicas Populares a classe <

iem o dever de continuar vigilante contra os ini-
, migos di. humanidade, alcnta'ao perigo de guer-

•a que nao cessou.
Enquanto a paz não for definitivamente

E' preciso, portanto, para banir definitiva-
mente essa ameaça, que cs trabalhadores os-
tejam unidas dentro cie seus sindicatos. <iue
de!c3 façam trincheiras de luta para a conquis-
ta da paz c de todss ns s::as reivindicações. ,
Unidos, e organizados, os trabalhadores consti-
ttlirão um exército invencível, capaz, não ape-
nas de impedir temporariamente o envio de >
tropas, mas de destruir, por completo, a arnea-
ça de gaerra que pvsa sôbre nossa juventude.
Essa a grande tarefa dos trabalhadores brasi-

I :onquistada, permanece sôbre nossa juventude leiros no momento.

^-^— -! - ^ — - -^ ^ -^ » ..¦¦.. -...l..»..*..»....-..»..»..!..... ,.»¦..¦*.¦»

NOT.0.IS OPERÁRIAS
(Resenha informativa da Agência alnter-Press»

e dos nossos correspondentes _nas_ Fábricas)
OBRIGATÓRIO O USO

DB UNIFORME

O trabalhador Jorge Miner-

VITORIA DOS TÊXTEIS
PAULISTAS

O procurador Geral da Repu-
Tino qúeixou-se & Justiça do \ blica emitiu parecer in proces-
tiabalho contra as injustiças so instaurado pelas industrias
que vem sofrend) por parte dos de fiação e tecelagem de Sao
empregadores. Esclareceu o Paulo, visando anular o poder
queixoso que há dias a diicçüo normativo da Justiça do Tra-
da Companhia da Ro,.ihs Meta- balho. Ha dois anos encontra- dos Taifeiro
licas (Cruz Corh S A.), onde va-re no S T.P. o referido culinários Marítimos, à ho:a
tiabalha, resolveu que os ope- priccsso e o proeuradoi baseou l ft £cr mnrcai;ai para diseussão

Assembléias
AMANHA — No Sindica'

dos Mestres de léquena Ca-
botagom do Rio cie Janeiro, à
rua São Cristóvão, Sd'0, às 10
horas, cm primeira ou cm se-
gunda. convocarão, para pres
tação de contas da diretoria.

No Sindicato Nacional los
Oficiais cie Náutica da Mori-
nha Mercante, às 15 ou às 1G
horas, cm primeira ou cm LU-
gunda :onvocação, para dis-
cussão sobre o aumento das
mensalidades t'.o Sindicato.

DIA. 7 — Na Associação
Panificadoras c

INVADIDOS OS ESCRITO-
EIOS DÀ FABRICA

Em Paulista, cidade de Per-
nambuc), e onde es
das as fab-.icas dos Lundgron,

rárlos deviam andar qn.fo.mi- seu parecer nas ponderações
zados e adquiriu uma série do do Ministio Bezerra dt Mcnc-
macacões paia rcvcndí-los a zes, que dctcrniii am a manu-
razão de 110 cruzeiros cada. tenção da sentençt. do Tribu-
Canhand) muito pouco e ten- nal Superior do Traba lio do t
do familia numerosa Jorge Ml- ccuccdcr aumentos do salay.o »
nervino iccusou-se a comprar aos empregados daquelas in- k
o macacão, tendo porisso sido dustrias. 11
suspenso por seis dias. Alem BURLA AS LEIS |F
dessa denuncia aquele operário TRADATJ-DSTAS f
arrescentou que na fábrica I j,
existe apcna3 rm banheiro pa- Recebemos uma carta d? .
ra mais de 600 trabalhadores, ubá. onde o leitor que nos cs- '

creve decla-a que a 1 Ja «A t
Soberana» uma das ma.ores da

i localidade, n"o cumpre rs de-
terminações da Leg^lac&a Tra
balhlsta, negando os mais ele-,

tao instala- menta-cs dircites n:-s seus cm-,
pregados. Essa ttenuncia nvo
só es refere a pagamento de

os operários invadiram o escri- ri„i<..;01 fcr.Wsnlmoü, como tar.i-
tório exigindo solução Imediata hsn sobro o rep usn remune-
para o problema do aumento rado que não vem sondo pago.
que p^iteam. Os patrões ainda j
tentaram protelar o pagamento!
do aumenta, mas tiveram que Têm sido enviados no gover
desistir desse propósito cm vis- no da índia vigorosos protes-1
ta da ameaça de greve. *» -J» 

£«5. JJJg» 
* 
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reivindicação dos trabalhado- b:-llbrlro enforcamonto do lldcrl
res foi atendida em bases infe- sindical de Madura, Baliiswamy j
riores, variando o aumento en- o a condsnaçlio à prisão per-
tic 70 e 80 por cento do total petna de cinco militantes sin-
pleiteado. ' dicais.

de um podido co aumento ge
ral de salários.

dor do referido órgão, passou
a responder pelo mesmo,
aguardando os associados no-
vas eleições, as quais deveri-
am se processar dentro de ai?
guns meses. Américo, porém,
linha suas «ligações» no Ml-
nístério do Trabalho e, logu
apés o falecimento do sr. João
Clemente, rassou a carta de
procuração, passando a res-
ponder pelo Sindicato como
se fosse o Presi:"':nte IorIü-
mamonte eleito. A inteven-
-ão nas entidades sindicais,
verificada dois meses depois
colocou-o na posição que de
sojava, transformando o an-
tigo procurador cm dono dr,
Sindicato.
DEBANDADA DOS SÓCIOS

Para poder agir liviemento,
Américo Corrêa conseguiu,
ainda, por intermedio do Mi-
nistórlo do Trabalho a expul
são dos demais memoros da
antiga Diretoria ficando se
nhor" absoluto da situação.
Havia porém, o perigo de vil
a ser acuado pelos trabalha
cores e, para se bafar da vigi
lancla dos mesmos, pediu au-
xilio à policia, mantendo, pn-
ra êsce fim, dois inv st.gado-
res na séde do Sindicato. A-
(jiieles que procuravam recla
mar os seus direitos o se diri
giam a ele eram recebidos
òclos tiras, que os ameaça
vam iv prisão e espaneanuii-
lo caso repetissem o «erro» de,
novamente, ali comparecerem.
A contabilidade da entidaue
foi falsificada, inclusive lan-
çadas despesas que .uinca ha-
viam sido feitas. Em 1949, por
exemplo, os livros tW escritu
ração acusam uma distribui
.ãó de 70 mil cruzeiros para
issistôncia médica. Os drs
Henrique Rabim e Horacio
Rabim, no entanto, afirmam
quo .jamais receberam es-m
quantia, nde se 'onclui que
osso dinheiro foi embolsado
pelo polêgo Américo Corrf.i

Em vista da coação policial
no interior do próprio sindica-
tn, mais da metade dos asso
ciados deixaram de pagar as
suas mensalidades, ficando o
quadro social reduzido a, ape-
nas, CC0 sócios de um total su-
perior a 1.200.

O ESTOURO
Com a realização de elvi-

ções no Sindicato, em clozem-
bro do ano passado, estourou
a bomba. Os trabalhador <
resolveram empossar a direlo-
ria eleita, da qual é presiden
te o sr. Goraldino Brasiliense,
e todas as falcatruas do inter-
vontor 'oram descobertas.
Conti a proteção do governo e

da policia Américo Corroa a
lugou dependências do Sin
dlcalo a particulares, so após
sou tic objetos do valor, como
bicicletas, relógios o jóias,
qus deveriam ser distribuídos
entre oi associados pelo Na
tal. Falsificou assinaturas,
durante a gestão do sr João
Clemente, conseguindo reli
rar do Banco tio Brasil mai-s
de r,l) mil cruzeiros. Durante
o período de intervenção, po-
r;'m, a mamata icndeu-lhe
muito mais. [lomonie cm di-
nhelro roubou mais tle 500
,r.'l cruzeiros. Esms cifras au-
montaram à proporção que os
contadores prosseguem co;n \
perícia. Erso ilinhcirc deveria
ser 'omprcRuclo na construção
t'e uma nova ride para o Cir.-
dícato, reivindicação esta poi
quo se vem batendo há vanos
anos os trabalhadores ern pe-
dreiras.
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o tlántca se repetem frcqucrilcmciilo ii) cais tij porto. Muitos trabalhadores ficam inutiliza-
tbs 0:1 morrem osttipidamente. A- A.P.R.J. ó a única responsável A falta i!c segurança no
trabalho ó determinada justamente pelo desleixo uni que vive ctitruguii o mmiiiiiiarlo. Os» guin-
elastes, per exemplo, pa.-.sam tempos e tempos sem sofrer vistoria ora seus cabos de aço e a
maioria deles não possue as redes de segurança para o transporte das cargas. Resultado: ves
por outra as enormes «üngadas», de toneladas e toncladr.s de quilo», despencam inutilizando
para sempre 011 matando os trabalhadores. No clichê, vê-se 'uma dessas fatídica» lingadas.

 Apenas uma hraçadeira de cordas sustem os pesadíssimos fardos. 
.1, T—. ———¦¦¦ 
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POSSIBILIDADE DE UM ACORDO - A UNIDADE DD3 TRABALHADORES FORCOU
03 BANQUEIROS A RECUAREM EM DIVERSOS PONTOS — FBECAVIpQS CONTRA

A MANOBRA DE GANHAR TEMPO DOS DONO? DB BANCOS

¦»j» »jí m -j. .^ v ,jt >* 'h *•

PiNTÓHES. PEDREIROS E
CARP-1ITEIEOS

A cor.ii".
nda c:i profl
comnarccsr 5
da Imprcr.ra

ii cinarrogada da orientação das obras, con-
1 ur.li que desejam colaborar iu trabalho, a
feira pró::ima, (lia B, às li! horas, à redação

y.'[y/.:\i\ a fim do receberem instrução quanto

SAO PAULO, 2 — especial
— Realizou-se, nesta captai,
a anunciada Mesa Redonda
entre bancários e banqueiros,
com a participação, também,
de 1'jprosontantes da cidade,
do Santos. Representando os
patrões, compareceram vários
diretores de estabelecimentos,
bem como o presidente do
Sindicato de S. Paulo e de
Santos.

EX-FUNCIONARIOS
DO INSTITUTO
DO MATE

O Mandado de Seguraiitjá
impetrado pelos cx-liuieionV
tios do Instituto do Mate foi
julgado improcedente pelo |inz
<!n i ' Vara Civcl Este se lia
í.cot! principalmente nas aie
gações do Instituo, de que teir.
um déficit de seis milhões Oo
crur.eiros e pretende reduzir as
dcsponns ató chegar a um llml-
t d 2G% da fixada para cada
exercício. Significa isto que.
nlóm dos funcionários em quei
tão, outros estão amcaçadts
do pa:;.'ir pela incompetência
dos diretores do Instituto. K
contam com o apoio do judi-
ciàr:o.

Inicialmente, os bancários
repudiaram o dissídio coleti-
vo o afirmaram que estavam
ali para tentar um acordo d'-
i'!o entre as partes. O presi-
dento do Sndicato dos Ban-
queiros, sr. Fleury, comuni-
cou quo a diretoria está estu-
dando o memorial dos banca-
rios, manifestando interesse
cm ceder em alguns pontos.
Entre estes cl-jstaca-se o item
que se refere a 50 cruzeiros:
por ano tle serviço, a ser a-
crescido, de uma só vez, no

rdenado fixo. Quanto à ques-
tão do aumento de -10 % sõ-
bro todos os ordenados, ombo-
ra encarando esse ponto com
menos intransigência, os ban-
queiros acham que a pçrcon-
1,'igom deve ser calculada to
rrinndo-se por base o mimou
lo oficial do custo do vida,
que não correspondo á reali-
dade. A esse respeito os ban-
cários afirmaram que as esta-
tisticas oficiais dão o aumon-
to como 7 % e que não estão
dispostos a discutir a questão
nessa base. Procurando ga-
nhar tempo, os banqueiro
propuzoram a criação do uma
comissão mixta para estudai
o aumento do custo de vida

do ultimo convênio ató hoje
Ainda procurando ganhar
tempo, os banqueiros aftírtín-
iam que a opinião ali.exprns-,
sa não era a do todos os (lho-
tores de bancos, pois ainda
faltava consultar a maioria.
Os representantes dos banca
rios, a EOguir, desmascara-
ram essa manobra e afirma-
ram que tomariam atitude
mais enérgica caso íicasí.e

constatado que os banqueiro»
estavam querendo ganhar
tempo.

Encerrada a mesa redonda,
o sr. Milton Pereira Mareon-
des, prcsiConfQliV.u Sindicato
dos Bancários, falou á enor-
mo massa de bancários que
so comprimia a porta do edl-
ficio onde se realizara a reu-
nião, explicando o desenrolai
da mesma.
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LEIA "PROBLEMAS'
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PROTESTO DA CGT.

Vil»: iireiis

PREVIDÊNCIA SOCIAL
Alberto (Jármn

tara reconhecimento dos interessados transcrevemos aqui o
quo f-çou resolvido 110 processo n." 460.872 do lD-iC em nuo a
viu-a de um cx-nssoeiàdo teve seu ped;'!i de pansao notado om
virtude de ter abandonado o lar sem motivo justificado e contra a
vontade di marido. ....

— «Vistes e relatados os autos cm que 7,. recorre da decisão
da C A.P. da Contrai do Drasll, que.lhe indeferiu o pedido de
pencão ra qualidade do viúva do ex-nssociado F..

Resolvo o Conselho Superior da Providüncin Social, por una-
nimidado th votos, negar provimento 110 recurso, de acordo com
o parecer d'i Procuradoria da Providencia Social, que fará parte
integrante do acórdão, fasendo-se restrição, porém à parte da
fundação relativa à prova do dependência cconímica visto que,
em ne'tratando do hevtbiros preferenciais, este Conselho tem vo-
tudo no sentido do não exigência dessa prova.

PREFIRA

lCC0/o PURO E 100% GOSTOSO
r*sirIbuidores dos aíamados

PRODUTOS NUTRITIVOS
PAULÍCÊA LTDA.

TEL.: 42-2020

nEuir.".o
D 03 MARÍTIMOS

A Associação dos Taifeiros, j
Culinários e Panificadore? |
Maritmos realizará, à 7 de ;
íulho, ns 11 horas, ema i\ an i
do assembléia pura tratai d°
assuntos da máxima impor j
tancio pnra a corporação. !ln-
tre outros, destaca se a iuta I

or aumento de salários,- no'.a I
conquista do pagamanto dn,
renoúsò wmannl "emuenv;,'ln
do abono familia e pelo cs
holeçimonto da jornada de Si
horas de trabalho.

Uma correrão de trabalha !
dores da Costeira estev" on j
tem em nossa 'oda,:íio, fa/cn ;
do npolp a todos os 'eus com
panheiros do trabalho a f'n>
do que comonrc/im cm nas
sa a essa reunião. !

BOMÍ5Í0IEO E
MÉCANlilO

Olertee * servirjos di
-lua.- esppri' Iidades, pnra
cun^ertos t r:i)a'uu dt
oia.iUinuK e motores ein
Hier-il

Recado nara REIS, pe-
lo rei 12 «'954.

8111 S8iS"ií-6tíb
A siluçãn moderna è montar o epnilamento com

pcç.is adequadas, sem o antiquado recurso de

moveis siHiidiirdiíailosI lJara iodos os coinp.iitU

mcMtos dumestKos dispomos de pec,as avulsas e

de conjuntos interessantes dos ei ais variados cama-
mios. Miinplindade. conlorto, distinção. —

fc.xecutain-.se mó\eis sob encomenda

ailiülW REU
fi À Ç I l I 1 A ü PAGAMENTO

SO IhMOS MôV-lílS NUVUS

RUA DO CAIBiE. 100 - TEU 25-1092

fl
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+\lLIQUIDAÇÃO DE SALDOS

li fâiiiirii .•¦ t
Grande liquidação de saídos reniarcados.
Bhisões — Gamisàs — Caüçtus — Artigos
finos para honrtuts, senhoras e crsaRças —
Vá s?m domo.ra aproveitar os preços es-
peciais — Malhas para Frio —

[ KiJA VISCONDE Dit RM) BRANCO, 10
(Em frente á LavradioJ

1ÓTERIA
FEDERAL

SAHAOO
m*^mf£j^^f^^Bl^nmmM^Mmn&BM^M*^M^MM^JimmâMtm*^MmamBmi*-~'^Bm?i^i < i—1 ,*- «au.

çw$ 2.000.000.001

S crédito^ 111 estrada i sém f iiln,

iii - lmAlM'imÀlMê$

Y. MAIA

Programa da Semana
Pnra a semana que so inicia tomos programado «CLAMOU

HUMANO», filme dirigido por Marlc Robson, sobro o problema da
preconceito racial nnti-nc<rvo (outra vez?), muito cm moda, ago-
ra, noa filmos norte-americanos. Assistimos ao ''Mine durante_a
!''cíitival de Cinema do Rio, no uno passado, e podemos avisar: não
comam «{jato por lebre». E' mais uma mistificação. Falaremos,
depois, sobre Cie.

«ATE1 O ULTIMO HOMEM», de Lewis Milestono, é outro
iilme (|iie deverá ser assistido, com atenção, pólos frequentadorea
de cinema. Atenção, para nâo serem enganados, porque o filma
descreve a captura de unia ilha no Pacifico pelos fuzileiros navais
americanos. Não cremos <|iie esta fita tle Milestono seja uma
exortação à PAZ, como foi «SEM NOVIDADES NO FRONT», e
sim uma provocação em,.t.'cnico!or.

«NASCI PARA BAILAR», um musical danando com Frod
Astairo o lletty Hutton, dirigido por Worman Z. Mac Lood, á
possível que seja uma boa distração nesta semana de filmes fili—
pinescos. No elenco estão Roland Vuunpr. Darton Mac Lane c ou-
tros. Com boa ou pisaima história, «NASCI PARA BAILAR» noa
traz a maluca que muitos apreciam: lletty llutton.

«O DIVÓRCIO VMM DEPOIS» é uma comé.dia com Amadea
iVazzari. li' um verdadeiro enigma fazer prognósticos sobre este
filme italiano, distribuído pela Art Filmes, pois várias decepções
nos têm (lado os últimos italianos.

Em reprises, teremos «FÚRIA», de Prltz Lnmr, e «OS IR-
MÃOS CORSOS», com Douglas Fairbnnka Jr. c cENAMOEADA»,
filme mexicano do Figueroa.

Teremos, finalmente, ainda produzido por Cavalcanti, «TER-
RA É' SEMPRE TERRA». Veremos a quem pertence as escritu-
ras do segundo filme da Vera Cruz.

TÓPICOS SOBIJE CINEMA

Jacques Feyiler, o diretor francês, afirmou corta vez: «Eu
poderia, se tivesse tempo e os meios necessários, transportar paia
o ecram «L'Esprit de Lois» de Montssquiou, tal como Eisenstoin o
pensava paia o «CAPITAL» de Maix — «A censura mais iimita-
du o mais. retrógrada é a censura aniericaua. Ou antes, as censu-.
ii.s americanas, pois existem trCs ou quatro esp5cj.es». — <;0 ci-
uomu pode criar virtudes, porém, ainda mais entreter ilusões o
autênticos vícios sociais».

As duas últimas citações pertencem ao livro '-:0 Cinema, sua
arte, sua técnica o sua economia?-, do Georges Sndoul, traduzido
para o português e editado pola Editora da Casa do Estudante do
Brasil.

• i- — ^-^-—^----^¦¦*--*-*--*-

Programa Para Hoje
PALÁCIO — IIIAN — .AJUiaitlcXl n ?:.'. horas.

IMONTB CASTELO - 1CAI1AI ' S.",0 JOSR' - iA Ttlitírln tio Tnri-SAO FlJDllO - <JVrra (j ocin-j go», cotn Vii-alnn .iLiiquo e ITor-
|,:-o torra», com Auirlsa -• Prado, nandi Lainns, ia. ,(J,, tfi, ÍS, W «
Abílio Aluir iilfi o Itutll 110 Sousa. ":'. horas"
Au 14, 16, III, ^0 o"J2 rírtlhSí, " V.V.a -''«.Vii tcminrWtori Kqálfillo»,

PLASA - ASTOI1IA - ÜL1NI3A | pom Piinr Crosb, ab 1-1, lü, ÍS ÜCütap. - urra - COLONIAL
PIUMOE - H. LOCO —

MASCOTE - «Nnsol paia Im1-
lur». com Uolty llultim c Prúd
Astairo, íis 11, II!, IS. -SO-e-SÜ hs,

sao luiz - vrroiüA - ideal
— ROXÜ - IPANEMA - AVE-
NUM - FLOH1ANO - PAI,A-
CE NITERÓI - ODEON' MITE-
IÍOI - CARIOCA - «Atfi o vil-
Umn homem» com tliclianl V/id-
nmrk o HoRitmtd OairtliUor, às 11,
1fi, 18, t'(l o 22 horas.

PATUSIENSE - «Sanslo o Onlllnj.
cnm Vlot.nr Moturo n Undv I -unar
as 11 10„'!0, 18, 2'J.nn horaq.

METROS PAPFM1Ò - Tl.irCA —
COPACAIIAMA - rtls ti-ós "a-
ríís», com Jnne VVyn^n, _•¦ tVnjiJohson, /iH ti. tií, 18, n p ":'ti5>.

\nT PALÁCIO »n djvA-cln i-um
dopnlfl>, •rorn Anirilõo Nrii" uri o
l.lll" Hllvn, íis I-I, li; 18, 'JU ,• 22
horas,'ATUE - PRESIDENTE - CO-
LTPEIJ - PARA TODOS - MA-
CIOMAT, - «O, IitiV* Onim s>,
com Orniplns ITntrbníiltH Jr. e
Aklm Taiiilruir, au 11, 1G, 18, 20

u 22 horas.

TEATRO
M.VORA-iA - <iti ninrlrin di> Nlna>,

cnm Pr noplo Fcncira. às "U «
22 lioias

íf.t)l[l,A - íFnltn um /.oro nossa
lllstórln», coir Jnlmc Costa, íls
20 o 22 lior.is

lARDEl. - «Hucn de siri», com
Colrt e Mu 1 y !oncnlvos, h* Uli o 2V
hnrna¦ "í,i,'i í-t<; «rei sim! » com
Lua dei Fuço o Ulvlra Pniíã, Aa

l-tftíilNA - «licip, com QonahUu <ilii Mnrhla c 0,111 ij; as 20 e 2?.
horas

¦ if ne «itnttn,. n» com K*vn¦ • -IM!!» •uMitii.s. t\? ',f p tíV hnmfi
OPACABANA - «Mir íljlillri», co-
ni^rltn rto llonrUiuc HiiiKottl. Í.h
21,SI) horas

RIVAL - «Chlnioii», com í\td» U»r-
ndo, às 20 d 22 Uoiu«

/
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- Juventus x Nice, Franz Grill - Vasco x Áustria. Mr. Power - Palmeira- x Estrela \ ermelha, Toi djman. >7
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ESTE O OÜJETIVO DOS DOIS ADVERSAI* IOS DA NO MT- DF HOJE. NO MARACANÃ
ALTERADAS AS DUAS EQUIPE?
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EHTÍE OS
COWCORREKTES
crfi

xti3(

, niurira dn .Sportina: que tentará a rjtahjlUajio ¦—-

llnni_.il o Pela Torci da o Juventus
}¦>;»,(• i* '

*.-,« t.'-i-

italiano,

(EaptffliSl l»a/;>.
POPULAR! —

mala h\m>--\n-
Juventu**. O clube
intraríando a ca-

DECEPCIONOU O ESTRELA VERMELHA
- MITIC SÓ JOGOU NA SEGUNDA FASE

OUTROS PORMENORES
?/•ri,.-., abateu d «eu fivai' "
qual. a-/ que ri-.-H parece ••->'<

jrií",u tudo qtie sai»!».
A dal aram ri italiano.-, o

éàdrfifi Iníjles, tento ¦*¦ Mia
<1../«.<-:.-v mundo maravilhosa-
mcnlie. A mia ,;''i':;i ófentlva
resumiu ,.¦¦- atrarjSo quf oh
«>Ik fwhlclróÉ Merelâm So-
^»(. rm -/ii».!i-íri)?. '-ont.r'iiKW.
Tra/iArr. BmboH para fora da
Mr,.:, r- dal ir"i7.v.;,rii rom
malorwi posslbllld.idii« dfl
Aproveita mento do trio ata-
ranf!.
DK MELHORES

Os lugoHUvo^ como diste-
w.rt CBH^errtrB gquom oc >u-

II

rs tKrtHlbilidaiJe». O lamoM
Vlftíç Áõ aluou bwr. no »og m
do c-oiiw aparecendo n« l»n
metro apenas regularmente.

Va Pfjutpo do JuvcntuK, o
vencedor da í'"i"i;i '"' oníern
r,(> Pacaembu, destacara ri.-&«
Pardla, ^érnéntl, Mari, Muc-
clncill, Karl Hanscn, P-ml-

perti '-¦ PràtíHl.
Kntrc ou iugoslavos o,. :rirr

lhores foram Mitic, To.-nr/.c-
vlch, DJajleh '¦ o arquelro
Kplvokutcha.

A primeira fase da iieleja
,]i. üiitc-m no Paeaembfi én-

tre o Júverilüs e o Eslròla
Vcrbeiha, terminou T/A, fa-
yoravel aos italianos,

Tomazevich, "rií> 17 minu-
ios, abriu n escore, maa B-.ni-
pprtl, aos 25 empatou, depois
d'- uma boa Jogada ne J.

AOS te minutos, no-
Btíhliierlli mareava o

IrJhlO '••¦i d Iven-

GATO NAS RENOAS
ATÉ /«GORA NAO FORAM ANUNCIADAS

PARA O PÚBLICO NO ESTÁDIO
Ti/nio no Sfibado corno no

«ohllliso iiíidíoiam íiitunela-
riaa, no norref dos préllos, as
j,rf(-r:id:,MV-B BbtlüaH. Tal fa-
tp flBr) |)n.-.'ioii dosapercebino

jAlblIco f, à Nttliltt do I.h-
rmio todo» filiavam na mar-

«Aüiaüfi que a c.B.D. >¦•'<¦' ¦><¦
íttriiando corri as tendas.

Ternendo un, prejulwi B-
nceltà, a íhitdaire dirigida

félo sr, Mario Polo estaria ti-

irdrisert,
varriènlfi
fiógiindíi
tüs.

QUADROS, RENDA K V-'.''/.

Kstrela Vermelha — Kpivo-
kufHha; Staankovich e Dttlch;
Pálbli Djurjevlch tí DlüicHí
Orgujanov, Mlttc, Tom?.7^Vt-
ch, iíàkovich í.JSIaikoylchi e
Vukosaljevich (Je7.ervich)

Juventus — Viola; Beriü-
tt-iii e Mareíite; Mari 1'irola
r- Picinini; Mucctnelíi, lohn
ilanstn, Bonípert, Karl íían-
H:n e Praest.

A renda íoi de CS ¦ -..
-SóMfJõ.OO.

Alberto da (larria Sialcher
foi o juiz. Boa atuação. E boa
Btuaeao também dos auxilia-
res" Grill e Mario Gardell

nhilo por /¦-
Júaritin 'i fim

ra V

cnr.o du ÍMCasSO

alguma
arantir-so,

do '.'• ttn -t
Jr..

VITÓRIA DF.
ARMANDO
>Vlmbledon, 

'í (E/ipecial paia
, ÍMPRBNSA POPULAR), —
Arniamlo Viei,a, O nola.Vf.-l te-
nista luaíiiloím, (jüe eiílft BG
cxililmlo nesta cidade, ruirH
iorni.-í'i lni,i'rna'ion.il, CÓI13C-
jíuIu miilü i"i|;| tíi»t«láciiliir
vlliWa. Alíatfu o üoilf-rmi''-
rlcano ftfôjptdflfen, por lxtí,
aa e óxõ;

K-iid;, de sábado, dada
posteriormente, foi de 
i-rf, 552/235.Ü0. E rio dómlngü
liistlficanüo pãrtéitamdtilè a
(lí-wonfíança do público, »
CBD informou qiié pagaram
yelns bllllfeterlag apenas Cr$
2.7,1 \Kid{V>-

Houve quãlquei gato riesln
ultima arreúadaçftò, póls,
quem foi ao logo de Binado e
comtiareceu ao de domingo,
verttlçqu que, ante-ontem, no
mínlino, havia i.'.ilfl vczôá mais

público qtie «o d,» sábado,
,1,-ii. a estfãnlier,a dr- todos pe-
Ia autí(iadá<l&0 apuriida.

ALTERADOS
OS HORÁRIOS

Já para <>a )<i\i(,h d-; hoje * ot
ii'-,n,-iis da- Taça Rio, E'=rão ob-
Ki.-rvados os segTJÍntes novos ho-
lárioH! ji,'fi,,. ã látíle, com ibr
cio ftH ir,,:iO horas '-. Jogou à
iioit-, fl» 21,30 hofas.

O SPORTING
EM BANGU

A delegação rio SPORTlNO
visitará tia prAxin;- quinta-fei-
ra as íhstalaç5e8 esportivas do
BÁGÜ A.C., quando treinatá
pela máhhâ, no Estádio 1'ralotà-
rio. Após ao exercido de ''on-
junto, os rltisoni serão horiiena-
p.cados corn tirri lauto almoço que
íl-r-s será oferecido pilos d;ri-
P-rjity-H do watripef.o de 33». Nes-
sa ocaslãoj a chefia da Embat-
xadn do renomado grêmio p"r*
tugufts oferecerá ao Bangu A.
C.i uma plácri do píitft, que de-
verá ser coincida no Rstadló ai-
vUftibrD;

Vara cita visita dos lusos ao
Bttnguj serão também convida-
nos 

"o:; 
cronistas esportivos me-

tfbpolitánoS, os estaduais e os
Dstrangrjlros ora nesta capital.

— Ho
rtítíáK- dí>4 --'S.3c-ir.

ãa isrfe ãí io"á:.g", ipis o* j
?À-ãi aíâéáfitéjt haríàèi ga-tto o
s«_ e-ióéfü. Ai ?«fí. A«;rr., j
.-.onir- ò A-jjtírii, ap-cíií Mar.-»- ,
é_ íffiM mfthrçíó. A fiara ná^j
i(«sióa d.'-- Bêift:'-. tetra é e.<p«w:
f.r.-,-_r o v/fitr-Ho, ná no:*', d*

XÀGIONAL. — O? urtif-aíó-
Éináà .-.-: ':.',f:.,id-ri'.- rio parêo,
f.ois conta'» arr-iar h Sjàiltng,
tiâ tiaíie o> i»j« e íoireteáp °
Vafeij; r.f: dflrr;in^n. fará tartM
r-í.-ir.áíirarc basear n»{i»r*oí em

AL>TRíA. — Siç oj dõntva
ría b'.ii os tfàqoM do Aoitri».
'Só K: iiiü netts e tffdoã ar-i^-r-
dãra a-. pe!."j.- de _mar:h?., a fim

d?.i SUJ--3 rí.-ata q_aii4-de*. Mo-
•ie.i%z, rHierr. 'jue Strá d'.fi:!Í
^i?nfí-r-i »7 Vasco» Míu4 ípiíí fairSÒ
t'--^.;. »;-a ffg íarã".

SPOHTIKGí — tVf«cí* dn im-
\ir,-.?,T.'í brasitt-fra não nandar-..
úííáema -•- tí,'se-"os ontíre, o
•>.eft A* brava 'ir.-^tein llu-i-
¦ :-:.a. aitándo o sbordár!io«. En-
¦'r-.-tí.ífíV.-. r-io ft*>;'i rflaponoèti
Odel o çattijro oue íatí. impo»- ,
t*) ao ç.vj^i^idrSo .'iso. r.o cíiáo ò^ I
rir a sofrer outra goleada. Car- ;
doso, o rapitão do séleçionaoo
portaguès, rruando da fragoró-
<¦-?. derrota de 10 a 0 fte-.*e a
Inglâtérrai fof protfedó de \ò-
gár futebol. AeíratecerS o mês-
ttio rrjn Tr_tV852f*M •

PA LM Kl RAS'. —• Difici! par-i
o Palrr-e-ras a atual situação da
sua chave. Asrnra, para claisí-
ficar-3'-, terá dc-ia sérios ádver-
tóriosi pois, tanto o Estreia Ver-
ívelha. como o Juventus . não
rjuerem perde, a oportunidade
de chegarem ás semi-finais. An-
teriorroente, os esméráldinoa ja
?r. julgavam classificados, uma
ver. oue presumiam formar con:
• ¦ Y.iirA-, Vermelha.

JCVr.NTCr:. — A iroa vitoria
íf.ntra o Estrela Vermelha foi
trato exclusiva do apoio da tor-
cida. Contando com 0 jogador
n.v 12, o.", italianos, embora com
dificuldade, Conseguiram supe-
rar os seus valente? adversários.

VICE. — leso jâ c-owerrra g
ri àhhéifiir Eirigitidri uma con-
'¦jiân haH está sujeito ao r-gl-
me de treinainf.nío d"1 seus de-
:,.-ais companheiros, podendo,
por,ar.to, dlvertltr-se a valer nas
'hoiUí-. é nos ttdghta clubes
paulistas-..

ESTRELA VERMELHA. —
O jeito é sair paru outra, exclà-
maram os lugos, tão pronto
Màkher trilou o apito, dando
Èomo enc.rrada a partida: Que
sp ncautelera, pois, o Palmeiras

• o Nice.

ív...",!:i.- .¦:..'-i-friE-id»-!* os «íSf
wri-w. <n dota qaaároa r* *-
prèâéhta rão alterado-.

,'.. diííí-io têííts.te rtó Kftri
tmâl pretende êscíasr da e-
qtrfp-"ot3 ssguímes eíew/rito-
Cnat, ft»é GfiteJa» Arr.b:.-!s '¦
Otl-A-li esrtea í». __ííei*»r.«ia
teènííÊa. a fcafíc-; <*«*« reyft--
sârá ,-• v-jn:iríd5*-. pw es
«nrrsr =e etóurtMlWa V^eí?
S8t_ o «utatíuiro rio «ed!'"r

DERROTADA A
A. A. GALDENSE

L^iii j tes — o ès»:o?e
cnrrs o qva! o Aitórie- levou ,
,1f. ve-rtí-da a A- A. Caldettse
da c:daiir- baineária de Poços
CV: Caídai.

Ests resultado, err. absolü-
tr, n"- r-Mleiiu iam fidelidade
o què foi á áprêsênüçád dc-s
ruriros naquela estância rr»-
.tetra.

O AsiJrka foi durante to-
do ô aSenfõíàf da "pugna o
.-ne-rr.- qoâ3ro de feámpte, is- i

é. ío"_S»dd" ma's p^ra a ítr: é. jogando
! pkitíía.

O artilheiro do pré!:-, !'« ;
! *fátaííno w. <^> d'jis tsíitoí. j* 

O tento dos Càlder.ses foi i
! cõriqUfsífido mr ívàh <cóhtra'KS

_________!_¦ "^--W'•- L' -X;" ""y__P"i____L

___B __¦___-' X',,'." ' •¦i.^á-F'--_f _______¦?¦*¦ S

n- craques iirii';;.aioi, liam *> • ••-'•-^-

EM SÃO PAULO
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• uédiio

O Juventus dará combate ao Nice. na noite de hoje - Os quadros

para esia noite - O clube francês tentará a reabilitação

Sàü PAULO, l (Esfierial
para a IMPRENSA POPULAR)
—Esta sendo aguardada com
graiulf: éspectativa a teicei1
ra partida da Copa Rio nesta
Capital. Serfto adversários o
Juventus o o >"ice. Estu iilti-
mo lutando por uma r,i-'hili-
tação. enquanto o pri-teiro
combatendo por uma vitoria
o que lhe asse^uriria, na pra
tica, a classificação entre os
senii-finalistas.

Mr. Carver. técnico do clu-
be" italiano, satisfeito ctni a
produção da equipe, manterá
o mesmo quadro, que wnceu
0 Estreia Vermelha. O cor.jun
to do Nice deverá formar .-om
os mesmos elementos* que fi-
nalizararn a partida contra o
Palmeiras.

Assim, os dois quadros de-
verão formar com os sei{L>in-
tés craques;

JUVENTUS — Viola: Ber-
tuceíli e Mãnenti; Man. r'a-

icemini! Mucineill,
Joan

rola
Karl Hanscn, Boniperti
Hànsen e Praest.

Olímpico — Germains
Pèdihl o Fíroiid; Rossi, Gon
zalês e Belver) Corteaux Bo
niíachi, Iésoj Bengson e Ha
jàimarssón.

FANGIO
VENCEDOR

i si,
.'!.o luíiaros,

Nós Vim

I-AlílS, '.'. (Especial pau »
IMPIIENHA POPULAR). — O
ario-ntliio Fárígio venceu o
tOraildc 1'iemio dá Etirópa»,
,|r.|)ii1,-ii|f, na -lílttd- de llelms.
Aihéflo Ascarl è Luljtr.1 Vllorc

plassiíicãraifi-sê em V 6
lespec-livamioiti.'.

; wff^9^

^.-.-»v»"----»"•¦'-*¦M-*»~v"*,^"*""'¦'¦' ,<
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I»,:. rias raras defesas difíceis de Barbosa. O SportinR entrando ,-m campo lina nas raras ueiusua »"»"•- '" ¦

Folgado Triunfo do Vasc
 . -.-. t-» t mx-r.»-o-cniíü or\c TÉ-rMTí-r^c; A Tnnnc. OÇt

O

Oh 1,300 nu-tros, ua gfàmí. tjj"
Jl feordl.fa. 8>nl«^ Igualou^-

bo. -O--
\ ecua sfartlngaUv-maçíou &W

_ dUiiuia-do PMcS em que foi
-árroúiaá per Tuyusero ml *olh>
iuccJnii.'o>. —o~~

Dariu Jdorotra J» eailiplatm,,; »
.-.-na uu.- Ilie íoi Imposta pela t.t.
ii...i1.a-:...:ai nas proiiiíi.-n reu-
hlUéai Ciiiül'1'.i Moi-iíiiu ijue tiui>-
U- ficara Uvrfl .-s-'- acmanu . í<••
!K.d,-r.i particiiair da dorírnWelr-,
saüailo completai-A a tua punição

Esta marcada para boje, as 17,30
horaa na sala 'in Imprensa de. JO-
.¦kcv iMuii Brasileiro, unifl reuniii
pára ttintir iIjs lntère»áea do cro-
ulca iurílallca.

OS***
O SPORTING NAO CHEGOU SEQUE R A ASSUSTAR - FALTAM RECURSOS TÉCNICOS A TODOS OS SEUS

CRAQUES - QUADROS E JUTZ

TtieWVBlmehto lüh Itlgonl ''• üiii (fmiiiltí SlnôW. Pèi-reltã mao
o> rfitlea, ottmo calculo de cuvrlda; uiiiirffliia tocada, reúne enlnn, [
todos o-t requisito» nueeiiBiir-ioií pura o bom itósomponho da profis-
èSi, nüc imetlülIüDU tV-d Avehor. Htill^anlo, ó rjúb ülnfeüCni Vodc
,-,-,-„r 6 que <> panmucnso '¦- o «rei da blelclotn». Ainda Urtm ugo,
nm, sete montnrias, quaSo todas olns com «hiiido possibilidade do
-Rm-iu, o ttnUMYót Kbhsnguill levar apenas ao VCrtqOilor o cuvit-
Io ralevi, Cólftúfl d<: corridai', dirãn ou fans dp JllgÚlli, Km parte
concordamos. An carreiras têm dossiis i-nisas. Mas à qua HJio porft-
nreonriomoü foi a atuiiíáo do atual lldcí da cstalintica dos JoqudiS
no dorso da Rhfnrtn Nbvhfro d DJngò. Or cavalos còrrcratp multo
monda dr) qúc sabem correr. Os tonipod _ttSU)'a por K.ufdó e
djmizll.r-.r paia os mil o <iualiwnloH nir-tros da» i-efiuldiiíi provas,
flfi 5/r> £ 80 Z/U, rcspcctivamciti!, na «rama soca, iirtd A marca que
nn wprefisntuiitóH do Rttid Sarali ílo Mairalliilcs BòóUchor, „;lo
pidisalti (•eglutrat', ptlls am outras nporlunidiidi.-K jíi. assinalaram
mareie, bem monoMH.

Nfi» póstumos de ftt'/.dr ,-óro ft certos ttllBBOjme-dlsSb» que
wdstom pólo» pareôs njlôil as éòrtítlo», íná», manda u verdade que
infnniimiioB ao:, Í.OSHOH lòitoros o miftuUiU,: antes de ncr corrido o
rcp-uwlo parco fomiiH infoimiiiloH por alffl,é»i ücado ao «IlldifeatO
parnnaeüftc» que havia «ido feita um» bf.u parada nos seguintes
«nlmni* — Élevi, Iturdo « Zatólbftr.

Putlo r.er que o nosso informante tona uma grande fcrtiliua-
<le de linngliiajao g ftpoims, por sorte; toiilm acertado uns gáiiba-
.loin» (pu- se neiriilr:«m. mau tmiiliéiii |mde ser que. n liifoinuK.aio
wrnliu algum ftindrtrrtòiltú. IsW, iu» »nkfll6, 6 coisa rhje t*U i. Cü-

K o seu WM H&O
¦resistir ii niogoiiulEmbora não tenha dccéfMA ííos fálôo

nado como O Wttfldilfll «<t «Ci- i CÓlWéf/Hl»
, oni «do aliegoú a\do Vasco De nada 

^MounsSr Uma M.< M.pM»»tò. B írd"it «x3
H0tfl.g0 guo O fO«-'0 lido jOtfOW '"'«-,"1- '"C''J '" L"'"'*/„, 

I*

,/„ Ui.oHtto-. do «cu maiorUiMa de anular o [imitador
elemento - Ademir. I«"' <««<"""

O çíllb'S português foi apcnim
Um grande adversário, valente

nlliUll.o.
tiíimiaoH

inicio ,/•'.
oi.!|(/encf«

c lutador. Careci'., m,
de granden recumos
c. lera, lu.-.tiiliteii após t
luta, dr, r.nrvar-so à

CONTINUA
VENCENDO

PELOTAS, 2 (TÜspectai pafli
í, IMPltteNSA POPULAR) -
Continua invicto o Botafogo
om canchas sulinas. Ontem,
O nlvl-uegro carioca, cm sua
secunda oxlbleilu nesta cida-
de, dòtÍMégiilu vencer o Bnu.il
pela líbíUíigèni de '>. „ I. Itrrt-
gulnhu usklnnlou ambos os
tentos, enquanto Darci mar-

fi usslfti foi toda a pai tida.
üs portugueses so desdobrando
a cada goal e des «o siicclcn-
do, alk qiie parou no qwmlo.

O Vhhco teve um inicio in-
íeciso. Apenas pé íe.iiá didtiíçii-
ios dè dvfcxa, Ciarei, Danilo e
Alj-edo, principalmente, come-
curam v terminaram jogando
bem. Com O correr do jogo o
time foi acertando, sendo Ma-
neca o nllinio a entrar nos ei-
xas. Dai, porque somente aos
trinta minutos foi aberto o es-
core, perdendo 6» portuguesas
diian excoeieniés oportunidades
do lano-los.

oa àòÀLS
Frinçii, nos trinta minutos,

ooíheU um passe de Maneca v
ulvòjou oioleiitameiiíe; 2'esòHr-i-
nhu, noa //3 minutos} recebendo
ie Itaiwan. atianeou oelo Wt-

Ue t carimbou com piolcrtelíi;
Ipnjitciin, aos dois minutos 'do

segundo t;m\io, finalizou coin
acerto uma serie de pauses tfub
vli ha trocando com. ííürtoctt;
llKijiuuit, ainda «o.v V írilílit-
uma 'jodt i/iic ÍVIflça lho IrarÀt-
ru na boeu. da creu; Palalitioj
«os .)'/ depois de cobrir barbo-
sa numa cabef»daj emuíiiioii cowl
o goal váiioj e Dejair, no ul-
limo miiiulii, depois do fbitat
dois a'lt(;radrio*. centrou cruza-
do para a boca Sá meta. A
bola ponm, cobriu todo o mun-
do, incliiMuv Aàè\)éd'o, indo otli-
nhnr-se no fundo das redes.

QUADROS
VAHCO — Barbosa; Augus-

to (Ijiert) e Ciarei; Ely, Da-
niio e Alfredo; Tesourinha. Ma-
neca, friaça, Ipojucnn o Dejair,

SPORTING -- Azeredo; He-
fàflm e ,/„i;iii,t/,' Canário (Vi.-
ri.isimo), Passos ti Jucn; Jesus
llcn David, Travessos o Alba-
no.

A ATUAÇÃO DO JUIZ
to. Tordjnuui, da França,

foi o jute da peleja Vuíto e
aporling, tendo atuado quase
stm falhas, Deixou, ia pntk um

fottl détifro du •¦«,''•« do Spof-fliij/ji u inglês Powers e o itulímio Ga
inus na maior pai-/.,' das vezes \lcati foram o.s seus auxiliaria,
agiu com scgurr.vça. A lealda-\ lambeiii trabalhando com ucer-
menti-., facilitou a sua torcia, i Io

côltou a- tnon
i'. II de .Hl-

Elevi, Kurdo, Cangap?, Zanzibar. Papo de Ati-
jo, Sinlsss e MüsicaníF os outros vencedores de

dorningo

Cfistilho convidada
tnila dn tim-Mia „ C
lho. -o-

Impávido e Miuinis., sçguirau i-i-
ra ü Pãranfi multo Urovc. ü ari
raelro íiuirá d o segundo vai ai —
.•ms pura doscansar.

.'¦'..,ii.i' ãliolados' na tuaiiMíi di
miti.n nc Hipiniromo dfeGívea •-"
seguintes traballio; . ¦ ¦.

2l ü I3-.V ,lo saliadò) t.OHKT
TÍ F. ii-iíii.vc-u, KiCH em lua" no
sãündn; HABI.- l'ASS, EV. Gastil-
I-, ElttKbA. Ij, f.-.-"-a.. M00 *m
S8" irillllior r«':i Kayte PwSl ¦'»
o, ÁHXO, O. Caátrúi lu'.".' oin i'i.
HOilBO U. Cunha, t-';ao i»i Ss
MON TALISMÃS, ü. ,CftSt,-0 •
MATAÜOfti 0 lillila Um Vni !'--;
in. licuiliu-.-'-. l.ll.Y, La..'i e !¦•'
PLECHE, Ollóa, 1600 «m.Vt)';a;fi .va-

ÍNPVIflAÇAO, O roriiic-.i!'.-'
em !,,

l.o PAREÔ — Hlévl e Agudo
V. 33,00 b. (34) S.,00 placés
14,00 e VIM.
3,o PAHKO -- fturdo n '!¦ -';'''-
váiè — V. 3S.no — D. ij„j,
2'3;OGv placOs. 12,00 e 11,00.
íò BAÍREÒ — Ganfeapc o Oro-
llà SS V. 22,00, D. (14)j 35,00
nlncgs, -17,00 e ni.Ofi.
-l.o f-a.HEO -- '/.aiizib.ir e To-
báiitins --¦ V. 20,00, D. (341.
lil.Oü, picês, 18,00 e 82,00.
5.o PAUEO - Tiiofeza e F.

,. COPIjE-WSTAí Liitl, 1!W ^
'ontem: ACCOItDEtDN: J. -. UllOn

lltf nn 00' 2|5; QtlÈJlDO, CS.
rv.stii, ibofl cPI 131"; HOGU' L
Goelhi o BN1UCO Ul ÜAVOIA, C
Moreno, 1300 em S.'i">;f> mclbor pu-
rn o Balúllüi SENTA A P-A; C.
C0?la. lHOO cm -i-l" - OllACIA.
ciiiiiiái ou ""i :n"-l'fii -ORi\PfA
A. Vidin. 10*»'» «in fiíi". l.rfAN.
O; Mtótilo, 11100 i:::l fi.*" v. KAX< .0

IClS, O. Ma'i:eiio, ÍWIU --nílS".: Mllfl-
7 ii l> Vlíirr,  I iii'i.r's Mhnil ri MAtitSTA; .1 Poi: 'liio.', I

, , X -V.i, n .. 8S": TdliPKIx.. I-Snns llnule. V. 52.00. D.

Nnpoleon — V. 21,00, D. 133);
30,00 placés, 11,00 e ld.OO. .
ü.o PAÍIEO — Papo tle Alijo n
IriSaÜo -- V. 33.00 D, tlSJi ...
35,00. placés. 11,00 e 13,00.

60,00,
11,00,
8:o PAREÔ

placés,
52,00,
13,00,

(12).
12,00 e

— Musicaíiíè, ltio
Forn.os-o _ Incerítilâild, V. .. -. ¦>
G5.00, D. 134) 135,00, t>lac6«. ™5«£; 

^^18,00. 15X0 t 12.00,

in 6!)>' CÀLEAO. Ij. Diaí, 1600 w
IOS''; f?TAi:\VAV, .1. Ei -liou.
1400 em ÍI0": LtiHF.l-tA. !•¦ M*-
ZilHiH, IUIM w-i lir."'. ei <ID SPÜIST.
Ii. Diaz, 1800 cm 13" AttlAnVi
J. E. ail6à, WM(i em t36": .A>

1500 en> 98" i P*-^
PE". C. Moitllo, 1S00 esri Í3: O'*1'
4 tf Ü. UlICa, ItOO iu> W ¦

i
flm


